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N. R.—A Loteria Nacional tem ex'.i ."çiies dla-
ri.v de planos menores, e n&o transrore suns 
«xtracçOes. 

«C COMMERCIO DE S. PAULO» 

Yenlem-se colleeções do 1." anno der-

ta folha, encadernadas em S volume», 

for 4ü$ cada uma. 

"^mEGMMÂS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COHHERCIO DE SÍO PAULO, 

RIO, 21 

O mercado manteve-se o fechou 
vacillantp. 

— Cambio, 9 3/10. 
Particular, 9 1'4. 
Soberanos, 20$ 160. 
Apólices de 4 %>, 1:185*. 
Acções do Banco da Republica, 

1613. 
Nacional, 2345. 
Sorocabana, tronco, 70?. 
Letras do Banco da Republica, 83$. 
— A Alfandega rendeu hojo réis 

258:578*303. 
— Entra amanhã em discussão no 

Congresso o relatorio da mesa so-
bre a eleição presidencial. 

fts nossas rabug ices 
Tamos foito muitas reclamações so-

bro o bairro do Braz Hoje, sem ir-
mos muito longo, limitamo nos a cha-
mar a attonc&o, n&o da Camara Muni-
cipal, polí saboiuoa que i*eo 6 malhar 
cm fnrro f r io . . . , mas da Directoris 
do Sorvido Sanitario, para o estado 
em que se acha a Àvnnidu Rangel 
Pestana.no trocho comprf-bendido en-
tro as mas Arcorica e da Cruz. 

Alóm da lama pntiida quo «xisto pm 
fronto do Botei Brasil n do umavon-
da quo ha alH pnrtn, flzoram tambera 
daqui lio lognr deposito do lixo. o o 
quo dosta Immnndiclo piido rcfiiltar. 
pòdo avaliai o a digrm IJirontorla. 

—H» mais dn um anno ijuo PXÍR -
tem atirados ao desleixo, montões <1» 
pedras em tolo o peri?urcO da rua d». 
Ür. Antônio Prado I 

Dizem nos as mia lingua* qnn aqnol 
Ias pedras foram para alli levadas CIMÍI 
a boa liitonçüii do si« calcar a rua. 
mas quo isso s6 so reallearft... quan-
do as gallinlitts tiverem dentes I 

—Chamamts a attençSo da policia 
Bobro uma pobre mulher, loui-s, quo 
anda noitu o dia vagando pelas ruas, 
ora proferindo fbappnldad"», oru atn -
cando os traiam ntes com oqueon-
cimtra k nilVi. Ainda hontem, na oh-
taçao do Norte, lá estava a p«bi n lou-
ca, fazendo um alarido dos diabos, 
tundo mandada retirar polo digno che-
fe da o.-t8<;!lo. Ao sahlr rojou so pela 
lama e lá foi seguindo seu triste f:t-
io. perseguida pelo rspazio. 

Antes qno acontrça qualquer des 
graça, drvn Ber recolhida nqiin;la in-
feliz an Hosplelo dos Alienados 

— Pedimos providencias para o ruo 
do como se portem os cochelros de 
erros e tllburys, A chegada de qual-
quer troru do Bln. O qnn so observa 
alli n&o (' digno do ura» capital como 
Bln Paulo, Bó ha desordem, confusão 
nisl pndendo os passageiros tomar sou? 
curros < in risco rte sorein osmagadi>H 
Por c iHioti quo vòrn de todos os lados 
AU-m disso, uma gritaria ensnrdeco 

• íora o uns alugueis . xorbltantlssimos. 
NSo haver,\ meio do se pftr tndo 

Isto noa stue elxcs ? I 

Campinas, " ' 
Ante hontem. naqnella cldado, JoSo 

Botolho feiiu Amador Joré Nogueira, 
evadlndo s.e em seguida. 
. A polltila, conto «oiupre, tomeu co-
nhecimento do fado 

—Na noite do pegonda-felra ultima, 
o» ladiõ<>8 penetrarum na eaeaD. i l 
da ma Iiiisltsra, arrombaram o» roo 
"nls o apofttiiam-se de todos o» (ibjo 
ctos dn valor o utilidade que etirora 
tiaram. 

A policia ndo poud», por anhar-eo 
»a«ento o pmprietarlo, avaliar d» Im-
Portancla do roubo. 

Minas Geraes 
IV 

Dlssémos, no Itl destoa ligeiros es 
tudos, quanto é notável a dlffosío do 
ensino primário om Minas, citando por 
alto a elasailleaçfto das escolas, a sua 
organisaçfto, a naturena o extonsao dos 
conhecimentos que nellas gradualmen 
te se ministram e pretendimos salien-
tar o nobro empenho do governo e 
particulares em prol da oausa da Ins-
trncçRo, e principalmente da lustrnctao 
primaria, reorganlsada hojo sob os 
auspiclos de felii orientação pratica. 

A dlrecç&o, administração o Inspec-
ç»o do ensino publico o particular do 
Gstado acham-so convonlontomonto de-
terminadas e bem distribuídas, de mo-
do a surtir o desejado effelto. 

Além do Conselho Superior de tns-
trucç&o, cuja séde 6 na oapltal, com-
posto do respectivo secretario de Es-
tado, do 8 dlrectores de estabeleci-
mentos de instrncQ&o offlcial, 3 membros 
nomeados pelo governo o vários ontros 
do magistério primário, secundário e 
particular, eleglvels, ha : conselhos es-
oolares munlclpaos, na sétierde eada mu-
nicípio, compostos de 6 membros eleitos 
na fôrma da lei quo rege a matéria; 
conselhos escolares distrlctaes, na séde 
do cada distrlcto, com 8 membros tam-
bém eleitos; e Bela lnspectores esc da-
res ambulantos, agentes do governo, 
encarregados da flscallssçio das esoo-
las o mais estabelecimentos do Instruo-
çfto, o nomoados pelo presldeoto do 
Estado, modiante concurso perante uma 
commlBs&o de professoros da Escola 
Normal da capital e do Qymnasio 

As attribuiçOex dos três conselhos 
referidos süo Importantíssimas para o 
bom andamento da Inbtrucçüo publica 
primaria, cada qual agindo ordenada-
mento na esphora da sua activldado 
particular o auxiliando so mutuamonto 
no serviço do inspoeçao, flscallsaçSo o 
dirocç&o do ensino. 

Entre essas attribulçBos podemos no-
tar algumas de real iraportancia, como 
sejam as seguintes, dos conselhos mu-
nicipaes : formar urna caixa municipal, 
por meio do subscripvao promovida 
entro os munlclpes, para com o sou 
produeto auxiliar os meninos pobros, 
fornecondo-lhes o quo fòr proclso para 
poderom freqüentar as esoolas; indicar 
ao poder competento as escolas parti-
culares que merecerem sor subvencio-
nadas; fornocer vestuário e material 
escolar aos moninos pobros, applicando 
para esso tlm os fundos da caixa mu-
nicipal ou os quo pi-lo Estado ou mu-
nicípio forem fornecidos; propòr ao go-
verno medidas convenientes a bem do 
enBino local. 

Com estas o outras attribniçOes dos 
conselhos o dos iospectores osoolares. 
ficam perfeitamente preenchidos todos 
os meios para a completa divulgação 
do ensino por toda a população e.-o 
lar do Estado, a qual poderão sempre 
os podoros públicos avaliar, pelo re-
sultado do sou recensoamento obriga-
to rio. 

Anima-se a iniciativa individual a 
serviço da InstrucçAo ; anima-se a or-
ganisav&o do assot iaçSet quo touhirn 
por fim estabelecer asylos para a in-
faneia desamparada; fornocem so au-
xílios A pobreza, para que a sua con-
dlçSo n&o lhe sirva do exeusa em fu 
gir A freqüência das oscolas, sondo, 
assim, caidadosamenta attendidos to-
dos os interesses da instrucçSo, acces 
sivel o facilitada ás classes monos pro-
tegidas da fortuna, mesmo aos indi 
gentes. 

Para promover mais ainda o dosou-
volvlmento da InstrucçSo o educaçSo 
no Estado, está croada uma Revista do 
Ensino, destinada também áreproduc 
çfto do todos os actos oíTlciaos a ellas 
concernentes o & vulgarisaç&o dos pro-
cessos pedagogicos mais modernos e 
aperfeiçoados. Essa Revista do En-
sino ó publicada mensal ou quinzenal-
mento, na imprensa do Estado, sendo 
a sua asslgnatura obrlgatoria para 
todos os professores o funcciona-
rios remunerados da InstrucçSo Pu-
blica, os quaos, quando processados ou 
oondemnados disclplinarmnnte, tflm dl 
reito A publicaçSo nolla de artigos om 
sua defeza, e do mesmo modo os can-
didatos quo so jnlgarem injustamonto 
reprovados ou prejudicados na classi-
ficação das provas, em concurso do 
exame. 

E-*t»bele.p,i>ni-BO prêmios a auetores 
de trabalhos dldactlcos, quo forem ado 
pta-1os, cm concurso, para compêndio 
das escolas primarias o a lei da reor-
ganlsaçRo da instrucçSo dispõi quo 
esses trabalhos sejam adquiridos pelo 
listado. Clu-indo forom definitivamente 
adopfados os compêndios referidos, 
cumpro ao governo mandar iraprimll-
os, em numero nunca inferior a õO 
mil exemplares, do^tinando-os a cada 
umi das escnlas publicas do Estado, 
em remessa semestral do tantos exem-
plares quantos forem julgailos preci-
sos,em preeençados niappan do froqjen 
cia. Botão distribuídos gratuitamente 
aos aluirmos reconhecidamente pobres 
quo tlgurom na matricula, aos qnaes 
serão também fornecidos do mesmo 
modo utensílios escolares, que o go-
verno reiin tterA semestralmente, cum-
prindo disposição do lei. Para as des-
pesas cotri a acquisiçSo dos compên-
dios e utensílios referidos consigna-se 
nnriualmento no orçamento do Estado 
uma verba nunca inferior a clnoienta 
contos, cujas sobras, como diz o art. 
:I80 da lei. IrSo reforçar o fundo es-
colar croado pela mesma, do qual, 
rurmo de outras disposições, nos oceu-
paremos om artigo subsequente. 

A audacia dos gatunos. 
Na noite do ante hontem para hon 

tem, os gatunos penetraram na casa 
conimercial dos srs. Costa Almeida & 
0 , sita A rua Victorla, canto da de 
S. JoSo, e roubaram fazendas om Im 
poitancla fupcrlor a 6.100|. 

Quanto sangue filo o quo enorme 
espaço do tempo foram precisos aos 
ladiOcs para carregarem fazendas, ern 
valor Ifto avultado I 

O er. 4.« delegado, a quem os pro 
judlcadoa levaram a noticia do acon-
tecido, As dez horas da manhS, man-
di u sen etcrivSo, As duas da tarde, ao 
referido estabelecimento, colher infor 
maçRPK detalhadas do roubo. 

Qjiotu feira, 27 do corrente, Insq-
gura-se, no Brás. uma nova loja ma-
ç inlc.r, «um o titulo dn José Matlini, 
sob o» auspícios do Orando Oriento do 
Brnell. 

(Traducçlo para 0 Cbmuurciii) 

Como viajs a 
ra inha Vic ior ia 

Ha annos a esta parte, quando so ap-
proxima a paschoa florida, sua magea-
tado acostumou-se a Ir respirar os 
ares da França ou da Italla. 

Depois d'Alx-los Baios, é Floronça 
quo a rainha prefere. 

Encarregado por jornaos Inglezos do 
acompanhar sua magostado na sua ul-
tima viagem a Alx-les-Balns, encon-
trei-a a toda hora do dia acompa-
nhada pelas snas duas damas do ho-
nor, lady Churchill ou a digna miss 
Pliipps, e pelo seu inseparavel escoe-
sez ; avistei-a descançando nos jardins 
das villas ondo morava; ouvia con-
versar com dlffcrontes pessoas: médi-
cos, maire, lojistas, operários, volhos e 
crianças ; ontrevi a até na intimidade 
do sua família, e encontro nas folhas 
do meu canhonbo uma sério do notas 
que me teria sido difllcil publicar em 
um jornal inglez. 

• • 
No physlco, a rainha da Inglaterra 

é pouco seduetora ; tem, porém, pela 
simplicidade de seus modos o gostos, 
uma dlstincçSo de fidalga. 

Moralmente é do vontade luabalavol, 
com uma pontinha do toima o egoísmo, 
flougma imperturbável com vestígios 
excessivamente raros do sensibilidade. 
A sua auetoridado nSo i discutida : sa-
be ordenar e fazer se obedecer. 

No continente, toma o nomo de con-
dessa do Balraorsl. Este incognlto é 
uma pequena artimanha do quo so sor-
ver para satisfazer ai s sous principies 
de prudente oconomia. A soberana 
na3 suas despezas é sempro domina 
da pola sua origem e consciência do 
mSe de familia. 

Gosta do substituir, nas suas dadivas, 
as caixas de rapé ctavejadas do dia-
mantes ou os cheques do algum» im-
portância por photographias do varias 
dimensões, jóias sem valor, como bo-
tões do punho, alfinetes com ou sem 
monogramma. relógios modestos, agra-

dociftientos e cumprimentos bem feitos. 
• 

• • 

Pretondoram varias vozes quo a rai-
nha tivera a volleldado do converter-
se ao catholicismo ; lia até quem pre-
terida quo é um farto comummado. 
S-m nada podor afilrmar a este res 
peito, eis algumas notas quo su rofo-
rom a esta questão delicada. 

Geralmente, ao domingo, o capelISo 
prolestanto é admlltido a lor o ollicio, 
na sala princpol da residência esco-
lhida por sua Migostade, cem n con-
dição do n:V> prolongar a so -sfto além 
do dez minutos. 

Em Aix los Bains, no domingo do 
fomos, eu s iuhit quo a pr>ncoz > Bea-
triz fira pedir par.» a rtinha um ramo 
do buxo ao abbid» Melgn.iz. 

Em Biarritz, a rainha reei bia mon 
senhor do Bsyonne ; o n Aix los Eains, 
o arcebispo do Ohamb jry. 

U n dia, o cura do Aix los Bains, re-
cebido em audíonnla particular, contou 
quo a estatua da Virgem, outr'ora 
objeoto de romaria, fôraencontrada no 
melo de uma matta das proximidades, 
na cavidade de uma arvoro. Cinco ml 
nutos depois, disso a rainha A sua co-
mitiva que quoria absolutamente ver 
essa estatua tSo milagrosamente pre-
servada. Naquollo mesmo dia, fez uma 
excursSo do cincifhoras, A procura des 
sa Vlrgom e voltou com os cavallos 
estafados. sem ter conseguido o seu in-
tento No dia seguinte recomeçou, com 
o mesmo resultado negativo, o foi ape-
nas no terceiro dia quo a sua perso-
vorança foi recompensada. 

A viajante 6 muito graciosa para 
com as pessoas quo nada lhe pedem; 
gosta pouco dos funccionarlos públicos 
e mostra claramente quo ostA farta de 
recepções olliciaos. 

Fala pouco com quem nSo conho.-e 
e n&o sabe escolher assumpto quo lho 
agrado. 

Na sua intimidade, a rainha fala 
Bempre aliemSo o nSo tolera famllla-
ridados sendo do seussorvo osr.ntsez— 
o seu gillie. 

Admlravolmente servida desde o 
primeiro ao ultimo grau da oscala so-
cial, as suas menores vontades silo 
executadas com rapidez o pontualida-
de magicas. 

• • • 

Tolos os annos, om princípios dn 
março, o cxeellGnte TVmrmtt Hotel 
da ostaçSo marítima do Calais é inva-
dido por um baudo pitioresco do pes-
soas atarefadas ; o caos fica atulhado 
do volumes com asiniclaes V. R Es-
ses caixões contém moveis, roupa bran-
ca, baixela, conservas, utensílios do co-
zinha, livros o tetéas Sn toda sorte. Oi-
to cavallos brancos e um jmnonto pre-
to esperam o momento dn tornar a 
partir. 8e a travossia foi mA. homens 
o animaos doscançrm no hotel, antes 
do prosegulrem na viíg-m. 

Um porsonagora importante nossa 
companhia de vanguar la é rulss Rey 
nolds, — a house-keeper o i prlmoira 
criada grave. Nas sympathlas da rai-
nha, esso factatum feminino vem im-
mcdlatamento depois do M Thomson, 
o escassez das magníficas barrigas de 
pernas que succedeu aodeplorado John 
Browo. 

Os dous homens, - ura é muito gor-
do o outro multo mugró,—sontadus A 
mesa da bella sala do bufeto do Ter-
minui, a saborear um frango acompa-
nhado de uma garrafa dn chimpagne, 
sSo o oochelro o o lic-->lo do sua rna-
gestade, Saud e Anderson. Aquollo 
qno vem ter cora elles é Feltham, o 
chefe da cozinha, quo tem sob as suas 
ordens troa cozinheiros francezen o 
um regimento do ajudantes escolhidos 
a capricho. 

A' outra mesa, porto dnlll, estlo 
quatro lategõ s com cutls da bronze, 
busto flexível e empertigado. O corpo 
está coberto com uma sala e a ca-
beça com nm turbanto de cacbemiras 
de réres suaves. Quem sfto esses fi-
dalgos? Fazem parto da guarda da 
Imperatriz das índias, efto slkhs de 
Lithore. Esses hindus puro sangue 
bobem grogA do whisky, mas n&o 
tocam noa pratos eucculontos qne 
criados colioeam diante do Inter-
preto sentado so lado delles. Por 
cousa alguma deste mundo manchari-
am os lábios com oomlda que nfto fosso 
preparada pelas próprias mãos. Por 
Uso, para a visgem, trouxeram, em-

brulhados em um numero do Times, 
arroz, cabeça do carneiro, frangos 
cobertos de carry, eandwlches com pi-
menta o outras gulodlces apimonta-
das. Falam pouco; nenhum compro-
hondo fraucez, mas todos sabem In-
glez. 

Tros wagões fochados o dous aber-
tos ostSo cheios de calxõeB portencon-
tes A escolta Indla. Tém mister do 
baterias Inteiras de cozinha, todos os 
apotrechos do um matadouro particu-
ciliar, pois a sua religião obrlga-os a 
matar elles mesmos os animaes que 
comem. 

Toda essa gento, todos esses volu-
mes 8&o amontoados em um trem es-
poolal. 

• • 
Como as cousas so passam pouco 

mais ou monos do mesmo modo om 
cada estaç&o para onde sua magestade 
vai fugir aos nevoeiros doTamisa, posso 
esboçar a sua vida em viagem, dando 
pormenores inéditos sobre a sua ul-
tima estada em Alx-les-Balns, ondo 
se domorou bastante tempo em tros an-
nos seguidos. 

Em Aix, ostA tudo orginisado para 
a recepçAo de BUS magestade nas vil-
las Victorla, depondencias do Qrondc 
Hotel Bcrnascon; os carros com a II-
brú azul o ouro, assim como os gran-
des cavallos brancos, estSo na estre-
baria; mlss Reynolds acaba do dar a 
ultima domSo na larga cama de co 
bro com altas coluranatas. Os lonçoos 
de Unho Irlandez—o único lado pelo 
qual á soberana manifesta a sua sym-
pathia pela verde Erin—estSo pendu 
rados diante do um bom fogo, qua bri-
lha no quarto Immcdiato — o da pri-
meira criada gravo. 

Debruçadas sobre a cama da rainha, 
outras duas criadas oc^uptm so com 
um trabalho que so faz todos os dias 
do anuo, duraute uma hora, de ma-
nhS, o uma hora, do noito. No logar 
om quo coEtumam estar os botões do 
colchão, os barbantes estSo dispostos de 
maneira que so possa aportar o do-
saportar A vontado o colch&o do IA o 
crlna. Ha um cento do pequenos b»r-
bantes. Do manhS desatam nos, de 
noite atam-nos 

• 
• * 

Q chefe da estaçSo annuncia com 
um gesto a chegada do trom real. No 
caos, contrariamente ao costumo de 
toda parte, nSo ha viva alma além do 
commissarlo de policia o do dous dete 
c'ives inglezes. 

No moiuonto em quo sir Hanry Pon-
conby vem annuuciar quo a roal 
viajante póil3 arriscar so c i fóra, do 
ambos os lados do vagSo real abrom-
so as portinholas o doixam passar ohc-
fos Índios om trajes do varias côres. 
Rtstejau.lo até ao ostribo onde a Im-
peratriz os aguarda, do pó no wag&o-
6alSo, collocara a escldiriha coberta de 
volludo escarlate doanto da sala azul 
e prata ; a rainha desço encostaja ao 
braço do Abdul <o bé:u amado», do 
pois toma das ru&os da outro blndú 
uma bengala grossa do cubo virado 
No mesmo instante, todos os outros 
servos saem do trem o vfi.u collocar-
so em alas na passagem do sua ma 
gostado, quo caminha com custo. 

Ao chegar A sala do ospera, a rainha 
dissimula a tua bengala nas dobras 
do vestido e procura ficar direita. Si-
multaneamente, slr Honry Ponsouby 
apparoce por outra porta o appilca-so 
a distribuir barretadas e apertos do 
mSo As pessoas que reconheço. Esta 
entrada imprevista cria uma dlvorsSo 
que a rainha aproveita para atraves-
sar a sala, cumprimentando A direita 
o A esquorda. 

Pequena o rachitica, com um rosto 
talvez de8proporclooado ao rachitlsmo, 
traz um vestido de ls preta, um cha-
pou do palha e via da mesma cõr, 
que deixa os olhos livres, e uma es-
pecle de gabBo preto forrado de branco. 
Ninguém havia de dizer que tem deante 
do si uma fidalga e ainda menos uma 
rainha, mas é prociso confessar, desde 
jA, que ninguom cumprimentou com 
mais dignidade roal do que a rainha 
Victorla. 

Atraz de sua magostado vém a prin-
ceza Beatriz, alta, gorda, com boaB 
cõres, e o príncipe de Battonberg, po-
queno, franzino e pailldo. O príncipe 
ficou separado da mulher durante to-
do o trajecto. Nâo Bondo, com effoito, 
de sangue real, prohibe lho a etiqueta 
dá cOrto sentar-se no mesmo compar-
tlmonto que a sogra, quo quor ter 
constantemente perto do si a filha pro-
dllecta. 

Seguoai-so o doutor lioed, as damas 
do honor, o major Biggs, . um addido 
militar, etc. 

• • • 
A existoncla da rainha om villegia-

tura pédo resumir-so cm algumas li-
nhas. 

Do manha, levanta-se pela volta das 
oito. 0 sou primeiro almoço é ás nove 

o compõi-so invariavolmoute do uma 
chi cara do chocolate, dous ovos quun 
tes, pSo torrado com manteiga e um 
podaço de pAo coberto do marmelada 
de laranjas. Oopols do almoço, lft as 
cartas quo lhe traz o seu «secretario 
do commando» — é o titulo quo toma 
o general slr Honry Tonsonby. em 
França. Dieta as respostas, depois, 
vai passoar no seu carro puxado por 
nm jumento, nunca longo o quasi 
sempre no jardim da sua villa, sepa-
rada do hotel por uma simplos grade 
do madeira. 

O resto da manha p issa-so em pas-
seios ao sol. conversando com a prin-
ceza Beatriz quo dusonha o faz aqua-
rellas. Depois do Innch, servido A 
uma, partida para uma excurefto que 
so prolonga freqüentemente até Ai 
cinco ou seis da tarde. Quando a ex-
euivAo é longo, a rainha toma cbá. ser-
vindo se de um pequeno apparelho do 
espirito de vinho que a prlnccza ou 
uma dama do honor prepara em uma 
mesa de taborna nu em nm tronoo do 
arvore, á beira da estrada. 

Na volta, a rainha reoebe as pes-
soas que faz ompenho era ver—mas 
estas nunca aSo multas. Os que s&o 
udaiittido* a apresentar as suas ho 
menugeus nSo vêem geralmente senão 
o general Ponsouby, com o qual rlva-
llsam om oortezlas. Inscrevem se os 
nomes desses bemsventnrados em nm 
grande registro, afim de quo possam 
dizer depois que forom aprosenta 
ilos A rainha. Do mesmo modo, quan-
do sua magostado convida oa funccio-
narlos francezoe para' jantar, estos 
nunca jantam oom ella, mas sempre 
com o • secretario do oom mando». O 
jantar é às i«to, e o menu ,é uma do 

Meia para apreciadores mais blasü 
Quanto A rainha, ntlnca janta antes 
das nove, o sempre, simplesmente, al-
guns pratos, preparados pelo seu chefe 
Ingios. 

A's doz horas, a prlncoza Beatriz 
toca ao piano os trechos prodiioctos da 
rainha, e, As onzo, sua magestade vai-
se deitar. 

Por ordem do general Ponsonby, to-
das as luzes da resideucla devem ser 
apagadaB assim qnb a rainha estA dei-
tada. Nunca ee soube bom ao certo 
porque ella fazia empenho ma conser-
var a ena comitiva As escuras. Eis a 
explicação que me foi dada dosta me-
dida singular. Notaram os detectives 
que podiam velar melhor sobre o sorn-
no roal na eacurldSo. NSo sSo vistos 
e vêem. 

A proposlto de detectives, ha dons 
quo, multo ostensivamente, n&o per-
dem do vista a rainha e, com todo o 
descaramento, encaram todos quantos 
entram e saem da residência ou so 
agrupam na sua passagem. Além dis-
to, ha uns dozo que moram fára co-
mo simplos forasteiros o dos quaos 
nenhum slgnal exterior deixa suspei-
tar das funeções secretas. O ministé-
rio do Interior francoz manda sempre, 
pelo seu lado, nm empregado snporlor 
da sogurança, condecorado com a Lo-
giSo do honra, qno tom sob es suas 
ordens dous agontes de policia, A pai-
zana. 

« • . 

O jumento da rainha Victorla tom 
a sua historia. O primeiro anno que 
Bua magostade foi a Aix, viu nas mar-
gens do lago um pobre homem a ca-
minhar lentamente com um pequeno 
jumente magrinho. Com grando es-
panto do voiho camponio, a rainha 
dirigiu lha a palavra e perguntou lho 
se queria vendor-lho o seu animal. 
«Conformo», respondeu olhando para 
olla desconfiado. Depois, coçaudo a 
cabeçt, disse lhe: 

—8o lho vendo o meu jumento, nSo 
poderei mais ganhar a minha vida I 

—Quanto dou por elle, raeu velho ? 
—Cem francos, e por oste preço n&o 

ora caro. 
—Vou dar-lhe duzentos ; com esto 

dinheiro poderá comprar outro. 
E o negocio ficou fechado. Itumedia-

tamente.o burro foi dosarroado e pro-
so por uma corda atraz do carro roal, 
omquanto o seu antigo dono, depois 
tio tor mottldo no bolso as duas notas, 
puxava pela carrocinhi. 

O jumento, comprado om abril do 
l8Sõ, recobou o nome do Jacquot. Ja 
quot adquiriu honra o proveito do ca 
pricho da raiuha. Sabendo contentar-
ão com a sua sorte, o jumento mos-
tra-so manso como um cordeiro e mui-
to satisfeito de ver as cacetadas subs-
tituídas por mimos. Graças a esto 
bom comportamento, toma parte era 
todas as viagens da rainha, que quer 
que o tratem com o mesmo cuidado 
como se fosso o sou cavalio prodi-
Iccto. 

• • 
Uma minha, viram a rainha puxa-

da por Jacquot percorrer as ruas do 
Aix entre a princeza Beatriz e o seu 
orlado Thomson. Sua magostado pa-
rava diante de todos os chapeleiros 
do logar. Quoria absolutamente ter 
um chapéu para o seu gillie. Esto. 
muito admirado da decisSo súbita da 
ama, cérava do cólera contida o res-
mungava com toda a som cereraonia. 
dizendo que ora oscossez, que nunca 
um homem das montanhas tinha usa-
do son&o o scottish cap, ou bonnet de 
policia, com duas ponuas esguias agi-
tando-se á mercê do vento. Mas a 
rainha ordenou lhe que se calase, fa-
zendo-lho observar qne n&» queria que 
o seu fiel servo apanhasse uma soa-
lheira. 

O chapéu, um magnífico panamA do 
2 frs. 75, foi oomprado. Depois do 
lunch, no momento de sahir, o oscos-
sez, pallido como um homem que vSo 
levar ao supplicio, declarou A rainha 
que preferia dar a sua domlssSo a 
usar chapou de palha. «Represento 
aqui, disso, esse paiz da Escossia t&o 
dodluado a vossa magestade. O quo 
diriam os mons compatriotas se sou-
bessem que subo ao carro da sua rai-
nha tondo na cabeça]uma cousa dos-
tas». 

A rainha fixou os olhos pardos com 
refioxos vormolhos sobre o lacaio e 
dlsso-lho tranquillamonto: «NAo ora 
assim quo mo obedecia John Bromi.» 

O orgulho do oscossez dosapparecou 
so receber osto golpe eorteiro. Decla-
rou se prompto a usar tudo quanto a 
rainha lhe ordenasse. 

Assim que Thomson sahlu da pre-
sença da soberana, teve remorsos d« 
haver cedido. Tomando a eublr a es 
cada As carreiras, entrou do novo 
ua sala BOM bater, com a familiarlda-
de quo lhe é particular, o exclamou : 

—Vossa magestade é a bondado em 
pessoa . . NSo ha do quaror humilhar 
até ao fim o seu servo. Acabo do tor 
uma idéa com relação ao chapou do 
palha. 

—Diz, meu gillie, respondeu a rai-
nha, quo rocuporára o sou bom hu-
mor. 

—A minha Idéa vai arranjar tudo A 
vontade do vossa magestade. Quando 
sahlrmos do casa, terei o meu bonnet 
na cabeça. Uma voz no campo, substi-
tuirei o meu chapou nacional polo de 
palha, que tirarei logo quo nos appro-
xlmarmos da cidade. 

A rainha nada achou qua oppôr a 
esta transncçSo, o as cousas passaram 
se eurno fõra combinado. 

ÂLBERTY 

A Secretaria da Agricultura: 
Solicitou do sr. secretario da Fa-

zenda a oitrega, pelo Thosouro do 
Estado, ao inspoctor da linha telegra-
phlca de S. Paulo a Itararé, da quan-
tia de 0:32711110, para pagamento das 
de«pezas reallsadas com o serviço da 
referida linha, nos mrzos do janeiro 
a junho dó corrente anno. 

—Despachou o requerimento de Luiz 
Pnccl e Júlio Mlchell, pedindo a cele-
bração do contraato para o serviço de 
UlumlnaçSo da área nrbana desta ca 
pitai por luz olectrlca, em substituas 
da de gaf. —Aguardem a concorrência 
que deve sor aberta. 

Chegou anta-hontom do Rio para onde 
regressará em breve, o nosso compa-
nheiro Luiz de Castro. 

l i ' esounado dizer que o rceebrmos 
do braços abertos. 

A elie, estalarem os oesos; a nós... 
derreteram-se a i banhas I 

CARTAS DE LISBOA 
MAIO, 2 0 

Pareoe quo estA para multo breve a 
soluçSo da pondencla diplomática en-
tro o Brasil o Portugal. 

Um telegrammu recebido pelo nosso 
governo informa o quo o governo 
brasileiro acceitou a medlaçSo da In-
glaterra. 

E'caso para todos, portugnezes e bra 
silelros, nos mutuarmos parabéns. 

Todas as outras nações oxtrangalras, 
a quom foi dado conhoclmonto ofBclal 
dos documentos quo o governo porta-
guez publicou no Diário, offereceram 
os seus bons offloios para o restabele-
cimento das relações entre OB dons 
paizes. 

Como se vé, Portugal ainda não está 
votado a um completo oBtracIsmo, co-
mo phantaslam os posslmlstas. 

O que n&o valeria ainda hoje este 
paiz, so á fronte dos seus destinos 
houvessomos tido homens de valor e 
abnegação o patriotismo, oomo aquel-
les que outr'ora fizeram doste peque-
nino rincão do extremo occidento, a 
mais gloriosa naçSo do muudo in-
teiro ?! 

Passemos a novidades, comoçando 
por aquolla sobre quo incidem todas 
as convorsações. 

Pouco depois do molo-dla de hontom, 
a porta da cella n. 02 da ala F, no 
3° pavimento da Penitenciaria, rodou 
vagarosamente duas vezes—para ro-
cebor o para sepultar o grando des-
graçado quo tove o nomo de doutor 
Urbino de, Freitas o quo dosdo aquel-
lo momento ficou sendo um numero, o 
314. 

Himpom de satlsfncçao, banquoteiem-
se, doudejim do contentamento os im 
maculados quo trovejarara o cruci-
figel 

Vonceram I 
Ahl vonceram ?! E quom pordou com 

o assassinio legal de ura homem, que, 
pondo o sou extraordinário talento e 
o seu profundíssimo estudo ao serviço 
da humanidade, consegniu arrancar á 
natureza os segredos, nunca jamais 
desvendados, da cura do uma das mais 
terríveis euformldades quo se oonho-
oera ? 

So é corto, como quorom 08 thoolo 
gos o os simplices, qno depois desta 
vida ha uma ontra vida, ondo sSo re-
paradas as injustiças o ondo sSo pu-
nidas as onormidados que so perpe-
tram sob color do obodioncin, a dieta-
mo; dossa coisa a quo lrrisoriamonte 
chamam justiça: quo bonito especta 
culo nSo oflorocerao cartas matronas 
impollutas e certos figurões macissos 
e graves, quando se virem do lata ao 
rabo e barroto de guizos na cabeça! 

0 condemnado chogou anto-hontem, 
á noite, a Lisboa. 

Tambora estivemos na estaçSo do 
Santa Apolonla, no moio da turba-
multa dos curiosos. 

Quando correu voz do apparecimen-
to de Urbiuo, dirigimos o olhar para 
a carruagem, doude esperavamos qua 
descesso aquolla figura captivanto, 
cheia de vida, qun nós conhecó-nos ha 
pouco mais de cinco annos, cuja ca-
pacidado sclontifica era celebrada on-
tro naclonaes o oxtrnngoiroí, e cujo 
nome abençoavam os leprosos, qne só 
elle curára. 

Esse nSo estava IA. 0 quo nós vi-
mos, com os olhos humeilocidos do Ia 
grirass, foi Isto: um velho entrajado 
de lueto, com as m&os algemadas, e 
abraçada nolle, beljando-o repetidas 
vezes, uma mulher horrivelmente af-
flicta— a esposa do condomuado, a he-
róica Benbora, o prototypo do amor 
conjugai, a martyr sublime da mais 
inoxcodivol das dedieaçõas. 

Foi isto o que vimos o nSo qulzé-
mos vér mais nada. 

Dizem os jornaos quo o velho, «n&o 
alquobrado polo peso dos annos, mas 
envolhecido pela clausura», fõra depois 
mettido na escolta e trazido para o 
largo dos caminhos do ferro ; quo alli 
uma força de 12 praças de cavallaria 
da mnnicipal ladeou os soldados, se-
guindo tudo para o Limoeiro, ondo foi 
removido para a Penitenciaria ; que, 
chegado A Penitenciaria, o despojaram 
do fato o lhe vestiram um outro de 
mescla cõr do burel ; quo lho corta-
ram o cabello A cscovinha, o barbaa-
rara e lhe raparam o bigode. 

Agora tom a palavra um repórter: 
«Ao meio-dia, dosceu A socrotaria. 

para sor examinado pólos modicos da 
1'onltonoiaria, os srs. drs. Agostinho 
Lúcio e Róis Campos. A esto exame 
B&O obrigados todos os penitenciários. 

Mas ainda estava tSo fraco qne os 
médicos desistiram do lhe tomar as 
modidas anthropouetricas. 

O dr. Agostinho Lúcio mesmo no-
tou que ello precisava de repouso. 

— Mas nSo faz mal — dizia Urbino 
—podem os srs. oxamtunrora-mo A von-
tade ; ostou prompto a tudo. 

— E' molhor outro dia—respondeu 
o medico—o sr. desoança o vel-o-e-
mo3 noutra disposição, com maior vi-
gor. 

Urbino abanou a oaboça e obsorvou 
triste : 

— Meu mal. . ostá cá por dontro 
Recolhido de novo A culla, tenton 

matar se. 
Foi um guarda quo vigiava o cor-

redor em que se acha a culla, quo, es-
preitando polo oculo j a porta, obser-
vou nmaa manchas do sangue naa pa-
redes o pavimento da ctila. Abrindo 
immedlatamente a porta, ponde acu-
dir-lhe. Urbino, oom o auxilio do uma 
pá de ferro, quo todos os condemna-
dos tom na colla para fazoretn a lim-
peza, protendla com u bordo delia cor 
tar as artérias do pulso esquerdo. 

Foi chamado logo um do<i médicos 
o sr. dr. Campos, verificando-se qu> 
o ferimento n&o ora de gravidade, gra-
ças & presteza oom que o guarda acu-
din. 

O guarda qno acudlu. na atrapa-
lhaç&o do succodido, gritou para Ur-
bino : - . 

— Ah l senhor, que nos quer cora-
prometter I 

— Ku compromettol o I 
O dr. Campos admoestou o : 
— Erttâo, senhor, nfto pároco do um 

medico I 
— Que quer, nSo tinha melhor (na 

trumonto para operar. 
Poi levado então para a enferma 

ria, onde recebeu curativo, e encerra-
do de novo na eella. 

Na enfermaria, Urbino fez ee srguln 
toe reflexões: 

— Lnctol, fui forto sempro que mo 
restou uma osporança... hojo ostA ta 
do acabado... n&o me sinto com for-
ças . . . quo quorom quo ou faça ago-
ra ? 

E voltando-so para um guarda : 
— 0 senhor tom mulhor o filhos ? 
— Tenho, sim Benhor I 
— Deve oomprehnndor... Eu tam-

bém tenho mulher o filhos. _ 
Em vista da tentativa de snicldio, o 

er. director mandou redobrar do vigi-
lancia. 

Ao preso sao-lhe servidas as refeições, 
como aos outros, pelo postlgo da por-
ta da Bella. 

Mas elle nSo come. J á lhe foram 
servidas duas om que n&o tem to-
cado. 

O estado dello é uma constante Im-
mobllldade, soporada om desalonto». 

A esposa do Urbino de Freitas vem 
fixar a sua residência em Llsbéa. 

A'corca da divertida phantasla do 
cholera... cousissima cousa nenhuma. 

Que pyramidal espetanço o dos illns-
tres alviçareiros I 

iContinúa) 

Leilões 
Bem Importante o que roalisa hoje 

o sr. Chavos Leal, ao moio dia, na 
rua Verguoiro, n. 0, em continuaç&o, 
do rosto de moveis, tapotes oriontaea, 
bibelots, e outros muitos objectos de 
gosto. 

Srs. pechlncbelros I . . . 

Um docnmonto humano i 
Annunciou o Temps ura caso pou-

co banal. Ha, em Planchor-les Mines 
fHautcSaóno, França), uma familia 
composta de treze pessoas : o pae e 
a mSc, com 54 annos de edado, o on-
zo filhos, quo se tornou notável pelo 
numero do diplomas conquistados. Os 
onzo filhos do er. Chlrtjn tém, presen-
temente, 23 diplomas, como o indica 
osto quadro curiosa : 

FAMÍLIA CBIBOS, DE PI.ANCHER-LES-MI-
NES 

Certificado do estu-
dos primários. 

Bacharelado em lot-
tras. 

Licença em lettras 
(historia o geogra-
phia) 

Certificado do ostu-
dos primários. 

Diploma olomcntar. 

Ireneu, professor, 
20 annos 

Maria, professora, 
27 annos 

Ameíia. professo-
ra, 25 anaos 

Clara, professora, 
24 itnnos 

Isahol. professora, 
auuos 

Gustavo, estudan-
te, 20 annos 

José, estudante, 
l s annos 

Constancla, 16 an-
nos 

Margarida, 10 an-
nos 

Certificado do estu-
dos primários. 

Diploma olementar. 
Diploma suporlor. 
Certificado do apti-

dSo pedagógica. 
Diploma de profes-

sora dogymnasfica. 
Certificado 3o apti-

dSo para a direo-
ç&o das escolas ma 
tornas. 

Certificado de estu-
dos primários. 

Diploma elementar. 
Certificado do estu-. 

dos primários. -
Diploma elementar. 
Diploma superior. 
Diploma de profes-

sora do costura. 
Certificado do esta-

dos primários. 
Bacharelado ora sei-

ondas, oomploto. 

Certificado de estu-
dos primários. 

(Apresenta-se em ju-
lho ao bacharela-
do) 

Certificado de estu-
dos primários 

(Aprosonta se om ju-
nho para o diplo-
ma). 

Certificado de estu-
dos primários. 

(Aprosonta se em ju 
nho para o diplo-
ma). 

— » — ! C°dlf3pdH„,adr1osCet"-

Aprosonta-so om ju-
nho para o certl-

Aususta, 12 an- < ficado do estudos 
I primários. 

E notem que o pae do tolos estes 
onzo filhos, que tém 23 diplomas, tem 
apenas para vivor o seu ordenado mo-
desto de operário do uma fabrica I 

Partiu hontom para o Rio, o n&o na 
segunda-feira, oomo havíamos noticia 
do, seguindo dalti para a Europa, no 
vapor Magdalena, um dos membros 
mais conaidorados do cominerclo des-
ta praça, o sr. condo do S. Joaquim. 
Acompanham-no Beu filho o seu sobri-
nho. 

A' estaç&o do Norte foram despe-
dir-se do sua exc. numerosos amigos 

A Secretaria do Interior : 
Solicitou do sr. secretario da Fazen-

da quo mande pagar as contas das 
despozas fuitas no Hospital de Isola-
mento, duranto o niez de abril ultimo, 
do accôrdo com a requisição de 4 de 
maio findo, Bob n . 118, visto n&o ha-
ver coutranto oom o respectivo forne 
cedor, 

—Ruquisitou do sr. secretario dos 
Ncgocios da Fuzonda as providencias 
necessários para quo a colliotorla ite 
Mogy das Cruzos entregue A Camara 
Muuicipal do 8 . José do Parabytinga 
o saldo do fundo escolar pertcncerre 
a osto munloiplo, alli exi-tento, confor-
mo allega o respectivo prosldnnt». 

— Dospachòn o oflldo do Intendente 
municipal da capital, prestando Infor-
mações exigidas por esta repartlç&o. 
Acérca da ropresentaç&o feita pnlo dl 
roctor do Museu do Estado sobro edi-
ficações em terrenos da eollinado Y f i 
ranga.—Ao dr. dlroctor do Museu do 
Bstado. 

Camara eccleslastlca. 
Dispensa ínatilmonlal -. 
Franca un Carmo da Franca, a fa-

vor de Cessiano de Paula o Mlva • 
Joaqulua Maria do Carmo. 

S A L O B S 

POLYTHBAMA NACIONAL 

A Impressão que nos causou o de< 
eempenho da Fedora, anto-hontem, pe-
la companhia Modena, foi menos afia-
davel do que a do Mestre dt forjas. 

Houve sconas qun o sr Cuneo dei-
xou pussar friamente; houve ontrag 
ern que o mesmo artista foi demasia-
damente plégas, chorando oomo mu-
lher. 

No quarto acto, por exemplo, a t r» ' 
vessou toda nma crise nervosa, a qne 
procede o recebimento da fnneeta no-
ticia da condemnaç&o do irmOo e do 
fallecimento deste e da mãe, oom nma 
das pernas traçada sobre a outra, 
commodamento repoltreado no canapé, 
como se conversasse eom a amante 
era cousas trlvlaes. Quando vé que 
esta se envenena, pede ao amigo qne 
a salve e põi so depois a coflar o bi-
godo mui 8ocegada e naturalmente. 

Um Ipanoff muito dosegoal, o sr. 
Cuneo. 

A sra. TIozzo foi superiormente no 
dlfflcll papel do protogonlsta. Embora 
a sua voz seja por vezes guttural, es-
pera, sem modulações, representou oom 
todo o vigor as transições bruscas 
por que passa a vingativa e apaixo-
nada Fedora. 

Se alguma cousa tivéssemos a acon-
selhar A talentosa actrlz, seria de ser-
vir-se de nm veneno mais energico 
nos seus effoltos, para poupar aos es* 
poctadores aquolla agonia t&o lenta e 
quo, comqnanto seja um trabalho es-
tudado caprichosamente, estA nm pou-
co fóra dos mothodos modernoe de 
morrer. . . em scena. 

A sra. Micheli disso muito bem o 
sou papel de condeesa Olga. 

Bons vestuários e completa aflnaç&o 
no conjuncto. 

K' notável a precisão com que o i 
artistas desta companhia dizem os seus 
papeis o executam o jogo de acena. 

Concluindo : 
A Fedora, tal como a vimos ante-

hontem, é muito suporlor a ontras que 
aqui tém sido representadas por pre-
ços bem mais elevados do que os 
aotuaes. 

O publico tom tudo a ganhar fre-
qüentando o Polythuama, omquanto alli 
estiver a companhia Modena, porquo 
estos ligeiros senõos que apontamos 
n&o prejudicam absolutamente a Im-
pressão produzida no espectador pelo 
dosompenho geral do vastíssimo reper-
tório de que j á temos excellento amos-
tra. 

—Para hoje está annunciada A Da-
ma das Camelias, em 1.* rfeita da 
moda. 

• • 

Agradou muito, no Rio, a dança s r-
pentina, por miss Emilie d'Armoy, dis-
cípula (I) da celebre Lole Fuller. 

Esta dançarina faz parto da compa-
nhia eqüestre de Rosita de la Plata, 
que deve voltar a S. Paulo. 

Temos uma boa noticia a dar aos 
nossos leitores: ficou definitivamente 
resolvido que a companhia lyrica do 
maestro Mancineill virá dar uma sé-
rie de espectaculos, no theatro B. Jo-
sé, no mez de setembro. 

O nosso publico nfto ficará, portan-
to, privado, este auno, do seu diver-
timento prodilecto, e as formosas pau-
listas terão assim ensejo do exbibir 
as novas toilettes da ultima saisen. 

• 
, s s 

Em mA hora se lembraram os au-
etores francezes Bataille e d'Humlferes 
de crear nma magica de novo genero, 
uma magica myetloa e dramatlca I 

A sua Belle au bois dormant, repre-
sontada em Paris, é nma estopada mo-
numental, qne nem ao menoi tem a 
desculpa de prestar-se a nm grande 
luxo de scenarlos o vestuários,—dous 
olomentos indispensáveis ao genero. 

Requiescat in pace I 
m 

* * 

- Falando da actual temporada de ope-
ra no Oovent Oarden, de Londres, 
dissemos que no reportorto figurava 
nma opera inédita de Massonet, A Na~ 
varrense. 

Ora, esta oporá, tirada de uma no-
volla de Claretie, La Cigarcitc, eplso-
dlo da guerra carlista, foi posta tam-
bem em musica pelo infatigavel Mas-
cagnl, que, no momento em qne Mas-
senot terminava a sua partitura, es-
crevou a Claretie pedindo-lhe auotori-
saç&o para doixar representar em 
Mil&o a sua opera (consa que elle de-
via ter feito antes). Naturalmente, o 
auetor franoez respondeu que o pedi-
do chegava tardo. 

Veremos o qno fará Mascagni, que 
tom a partitura acabada. 

« 
• • 

Os projectos de Coquolln: 
Diz nma folha franoeza qno Coque-

lin estA decidido a representar, no 
proximo inverno, em Paris, o ainda 
mais dooldido a nfto representar na Co-
mfdie Françaist. 

Coquelin apparocorá no palco do Fau-
deville o do Gymnase. cujos diroctoree 
sSo seus amigos velhos. Dizem «té 
quo o grande actor A acclonlsta do 
Vaudeville. 

Surge, porém, nma complloaçto: pa-
ra representar em Paris, em outro 
theatro quo n&o seja a ComMú-Fran-
çaite, Coquelin terá de pagar a esta 
cem eontõs de Indemnisaçto. 

Fal-o-à ? 
• • • 

A celebro comodia de Dumas pae, 
Im demoúelUs <le Haint-Cyr, foi posta 
om HIU8ÍCA por Emilio Peward, o qoal 
a faiá representar no Oi^m-C<imique, 
uo começo da próxima eetaç&o. 

• 
• • 

O Club artístico e littorarlo de Bru-
xellas don uma audição do famoso Hym-
110 a Apollo, que data do século JQ 
antes da éra chrlsta. 

Abi estA,nma musica que se péde 
chamar realmente <m%a. 

• -
• • 

A musica de Berilos estft agradan-
do na italla A Sociedade Verdt fc« 
executar recentemente com muita èc-
ceitaç&o a Damnaçi* dt Fausto, e • 
Sociodade orehestrai romana eet 
ensaiando a Infância do Christo. 
. Se Berlloz fosse vivo, estava 
do, elle que nunca teve a lsli 
t'e ver • soa mnslca apreciada 
i a Allemanha 1 

I; 

; 

a 
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O cr. Manoel de Proltat Pinto, pro 
prletario do Oafi Brasil, daquolla 
cidade, foi, «o voltar do correto, D* 
•egunda feira ultima, pelM 10 horaa 
de noite, assaltado por us; soldado 
do 34.* de Unha, que, em oompanhla 
de um «argento e praças do 8.» de 
pollola, estava iqttella hora na rua do 
Santo Antonlo. 

Sob as mais positivas amoaças, foi 
obrigado aauelle sr. a entregar o re-
lógio e dinheiro quo levava, ao ban-
dido qao vestia a farda do glorioso 
exercito nacional. 

Para oompensar, porém, a náusea 
que aos leitores deve produzir a narra-
ção de tal faoto, devemos accreacentar 
que, momentos depois, era o miserá-
vel preso pelo mesmo sargento o pra-
ças de polida que o acompanhavam. 

H' preciso que um castigo exem-
plar, além da expulsão do corpo a quo 
pertence o vil gatuno, se dô, para ovltar 
a reproduoçfto destoa • outroa faotos 
que tanto nos envergonham. 

—O piloto e dons marinheiros do 
navio hollandez Gambay aggredlram, na 
terça-feira ultima, o guarda da alfan-
dega que, no cumprimento do devor, 
fôro a bordo daquollo navio intimar 
o offlclal de quarto a Içar a escada e 
eaoaler que estavam arrlados, contra 
o regulamento do porto. 

O Br. guarda mór, a quem foi ex-
posto o ocoorrldo, tomou as provldon-
das precisas. 

—O nosso oollega do Diário tove 
a gentileza de transcrever a noticia 

âne publicámos anto-hontom, sob o 

talo tNova Cintra». 
Agradecidos, 

AO OOMMBCIO 

O abaixo asslgnado communioa que 
nesta data dissolveu, de commum ao-
oôrdo oom seu aoolo, amigavelmente, • 
sociedade que girava sob a raato da 
Franoo St o., neata praça, retiran-
do ae da moatna, pago o satisfeito o 
exonerado de sua responsabilidade, o 
socio pbarmaneutioo Francisco Natha-
niel de Azovodo Ribeiro, floando ox 
oluiivameRto a cargo do soolo Jofto 
Sablno Franco todo o actlvo e passivo. 

Uous Corrogos, 18 de junho de 1891. 
Joio SAUINO FUANOO 

De pobresa do sanguo o extrema 
debilidade enrou se a cxiua. sra. D. 
Braulla Meireilos, tomando as pílulas 
forruglnosas do dr. Hulnznlraann. 

A exma. sra. D. Amélia Sà do An 
drade, extenuada por crnel anemia, 
curou-se rapidamente com as pílulas 
do dr. Holnzolmann. 

A era. D. Doollnda Garoa da 811 va, 
sofftendo do chlorose, curon-so com 
as pílulas ferruglnosas do dr. Helnzol-
mann. 

A* toada n u pr inc ip ie i p h a rmu l a a a ferra-
íena. 

Uepoilto em 8 . Paulo: 
LEDHK, IBMIO A UBLLKI. 

A 1 0 , 5 0 0 0 

Cada peça do finíssimo morlm muito 
largo, com 20 metros, eó no D o u -
l e v n r d , r u a 1£» d e IVo-
v e m h r o , n . ( t - B . 10—7... 

A Seoretarla da Justiça: 
Exonerou, a pedido, o bacharel Car-

io* Augusto Ferreira Brand&o, do cargo 
de promotor publico da oomarca do 
Espirito Santo de Batataes e nomeou, 

Sara o substituir, o bacharel Ernesto 
« Moraes Cohn. 
—Transmlttiu ao promotor publico 

do 1° dlstrlcto criminal da capital a 
certidão passada pelo esorlv&o do jury 
de Pindamonhangaba, em que declara 
n&o ter sido remottido daquolla CO' 
marca, A cadeia desta capital, preso 
algum oom o nome de Josó Rodrigues 
Boilm da Silva. 

—Bemetteu & Socretaria do Interior, 
•ftm de ser publicado no Diário Of-
fiàal, a cópia do edital pondo a con 
curso, na comarca de Mogy das Cru-
zes, o offido de escrlvfto do jury o os 
respectivos annexoa. 

—Rocommendou ao juiz de direito 
de Bragança que mande extrahir cópia 
do processo a que respondeu Antonlo 
Martins de Slqudra. 

—Declarou ao juiz de direito do 6. 
Manoel que remetta a esta secretaria, 
-aflm de ser publicada no Diário Offi• 
dal, uma cópia do edital pondo um 
ooncureo os logares de partidor e con-
tador o de partidor o distribuidor dessa 
comarca. 

Encommenda de m5o cheia 1 

O emir de Kaboul encommondou a 
um alfaiate de Londres uniformes no 
valor de mil contos. O alfaiate par-
tiu com dous ajudantes para ir pro-
val-oa em pessoa 1... 

Espingardas Mannllcher. 
Durante a parede que houve nas 

minas de Ostran (Silesia austríaca), as 
novas espingardas Mannlicher tive-
ram occasl&o de dar boas provas de 
sl. Dozesois tiros bastaram para pôr 
em debandada dou9 mil operários, que 
se iam atirar sobre os oito gendarmos 
encarregados de manter a ordem. Hou-
ve doze mortos e quarenta e dous fo 
ridos. Todos os médicos sfto unanimes 
em declarar qiio as feridas feitas com 
estas novas armas sSo terríveis. A» 
balas explosivas, prohibidas pelo di-
reito das gentes, n&o fariam feridas 
mais graves. «Isto faz nos voltar 
barbaria», disse um cirurgião que re-
gressava do triste campo de batalha. 

Sociedade protectora dos animaos 
de França. 

Na 42. * assembléa geral publica, cs 
ta sociedade distribuiu 719 recompnn-
sas. As honras da ceremonia coube-
ram a um magnifleo terra nova, Sul 
tão, que reoebou uma coleira de hon-
ra. 

Sultão, diz o relatorio, que tem apo-
nas quatro annos, ó a manoid&o por-
sonifloada e o companhoiro dos brin 
quedos das crianças. Dotado, porém 
de força extraordinaria e admiravol-
mente ensinado, pratica, a um signai 
do dono, actos de dedicaç&o e cora 
gem. Prendeu um ladrão ; filou um as 
sassluo; em 1893, salvou do Marne uma 
criança de onze annos que se ia afo-
gando, e, a 9 de abril do 1891, tirou 
de dentro dagua uni homem que, pa-
ra suicidar-se, se havia atirado ao Se-
na. 

Abi esta um cio que vale ouro I 

Faoecias 
Os mendigos: 
—Veoho pedir-lhe um auxilio : sou 

um velfao marinheiro, ferido na guer-
ra do Paraguay. 

—Paroce-me que a sua ferida de-
ve estar curada ha multo tempo 1 

—Conforme. 
—O que ? 
—Abre-se sempre no fim do moz. 

• • 

Na rua : 
—Minha senhora ? 
—Senhor ? 
—Quer acoeitar o meu braço ? 
—Mas n&o o conheço... 
—E' exactamento por ias o. 

Posta restante 
Douj portuijufitt diitrgeníeg, capitei—Bim, se-

n t a r e i : é o mesmo. 
Amador de theatro, capital—Nunca trabalhou 

e a 8 . Paulo, por preço t i o modesto, uma com-
p inb fa de egu&l merecimento. Vá, que n á o per-
d i o seu d inhe iro . 

Secçâo l ivre 
E ' b o m l e r - s e 
Aos are. usslgnantes, 

tanto <l*t «apitai como 
do Interior, que estive-
rem em deldto eoin cata 
folha no dia 3 0 do cor-
rente, ultimo do nctuul 
semestre, será definiti-
vamente suspensa a re-
messa no dia I.» de Ju-
lho. 

Este praso extender-
se-ã ate 31 de Julho pa-
ra os srs. uiulgnanles 
da Europa. 

A Importância das as-
slgnaturan poderá ser-
no< remettlda pelo cor-
reio* em carta regis-
trada com valor decla-
rado. 

Esta resoluçfio é Irre-
vogável e esperamos 
das pessoas que non Jul-
garem merecedores do 
seu apoio fornecerem-
nos assim os meios ma-
terlaes de melhorarmos 
a nossa folha, tornan-
do-a mais Interessante 
é mais variada. 

Paulo, l.< de junho. 

A BWBEZA. 

O Inverno é a causo 

A queixa ó geral: deflexos quo j& 
se parccom com influonza, acompa-
nhados do fobro, dõres de cabeça, mui-
tos ospirros o até com dOres do dentes, 
por causa das constipaçóoe. O reinedio 
para curar era 2 dias, sem dieta, s&o 
as pílulas sudorifieas de Luiz Carlot, 
quo so vondem na casa Lobre, Irmão & 
Mollo o em todas as pharmaciaa e 
drogarias. 

A enorme procura o o exfraordina-
rio consumo sao vordadoiras provas 
da elücacla dosto bonefleo preparado 
pharmaceutlco de Luiz Carlos de Ar-
ruda Mondes, estabelecido ora S- Carlos 
do Pinhal doado 1886, ondo attende 
aos pedidos e responde consultas 
para o uso dos seus preparados: 

Pós anti hemorrhoidarios; 
Anti-rheumatico Paulistano, único es-

pecifico quo ntto ó panucóa ; 

Ocnuino licor antipsorico e anii-sy-
philitico; pnro vegetal, mas quo nlo 
oura murphóa o só a syphiiis. 

Vinho dejurubeba Paulista, Infallt-
vel para as moléstias do fígado. 

Oleo calmante de 8. Oarlos, o ver-
dadeiro prompto-allivio para as dOres 
de barriga o dos ouvidos das orianças. 
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G y m n a s l o Paulista 

INTEIINATO E EXTKItNATO 

20 — Rua do Senador Queiroz — 30 
Este antigo e arreditadlssimo esta-

belecimento do instrueçlo primaria e 
secundaria, dirigido pelo bacharel Syl 
vio de Almeida, com ura corpo docente 
conhecido o escrnpulosamente organi-
zado, ainda recebo aluranos externos, 
meio pousionistas e alguns internos. 

(ató 31 agosto) 

Ao publico 

Na cidade de Tietê, uma das fami 
lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas ó a ramilia Silveira; 
n&o havendo entre os tietenses disse 
minados por toda parte quem n&o co-
nheça o as8ignatai'lo da carta Infra. 
«Tioté, 27 de novembro de 1893. — 
lllm. sr. D. Carlos. — Tendo oahldo 
doente, ha quasl 4 annos, com um in-
comraodo horrível, quo nem sei expli-
car, de cama ha mais de anno, com-
pletamente inutilisado em meus afaze-
res, rotrahido ora meu rocanto, de 
meus parentes e amigos, porque os 
medicoB classificaram mo» incommodo 
de morphéa, hojo, graças a Dous o ao 
seu importantíssimo Elbdr M. Morato. 
com 12 vidroB quo tomei, ostou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao soio de meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con 
siderando-mo s&o. Isto é que se pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
seu Blixir M. Morato. Pôde fazer dosta 
o uso quo lhe convier. Subscrevo-me 
oom alta estima o consideraç&o.—De 
v. s. amigo 
JOAQUIH CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

Está reconhecida a firma pelo actual 
2° tabolliao do Tietê, Jo&o Baptist» 
de Azevedo Marques, 

A'pruça 

0 abaixo assigoado declara ter com 
prado do sr. Josó Vannucci o Hotel 
Italo Americano, sito & rua Libero Ba-
daró, 99, livre e desembaraçado de 
qnalquer ônus. 

Praeo ató o dia 30 do mez corrente 
para as roclamaçOos. 

Passado este praso n&o 80 attende 
mais a ninguém. 

S. Paulo, 10 de junho de 1891. 
COSTANTINO MAQNANIMI 

Concordo: 
!—3 JOSÉ VANNUCCI. 

Collegto João de Deus 

Internato e externato 
Ladeira do Carmo, Caixa poltal, .114 

S. PAULO 

Continua aborta a matricula para os 
diversos cursos doste collegio, mon-
ta'do segundo os mais exigentes pre-
ceitos da podagogia moderna o em 
excelientos condições hygienlcaa. 

Recebe alumnos pensionistas, meio-
pensionistas e externos. 

Acha-se também aborta a matricula 
para a classe ospecial de curso an-
nexo à escola Polytecbnica. 

Os ptogrammaa e o regulamento in-
terno encontram se à disposição do 
publico, na succursai da Livraria Cias-
sica, & rua da (Quitanda, n . 9, o na 
secretaria do collegio. 

Os directores, 
AUGUSTO CÉSAR BAIIJONA 

DOMINGOS RODRIGUES DO NASCIMENTO 

(ató 31) 

A m i 

A ISJOOO 

A S M M O O O n 

A « 8 M M M » 

A a o J o o o 

A 3 B J O O O 

Capa* 

para o bello sexo de todas as odades: 
meninas, mocinhas, moças, senhoras e 
tambom para as respeitáveis sogras 
que quiserem honrar-nos com sua va 
lloaa freguoila. Realmento, as nossas 
j& assis conhecidas c a p a s o c a-
p i n h a s reunom tudo o quo existo 
dn chic, elegante, bom, barato, utll e 
agradavol. Por Isso u&o ha quem re-
sista & tentação do comprar um objecto 
t&o utll para o frio, por preço t&o di-
minuto. 

Pelos preços acima annuneiados BÓ 
so encontram no Itoulevai-d da 
ruu 1 8 d o Novembro, G B. 

10-7 . . . 

Morphén 

O sr. Manoel Gomes Mala da Silva 
escreve-nos, de Casa-Branca, quo sof-
frendo ha annos de morplióa, a ponto 
do ter-se retirado da sociedade pelo seu 
ostado doloroso, ucaba do obter me-
lhoras consideráveis polo uso que tom 
fulto do Èlixir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dlzendo-nos ainda quo 
esta convicto do ficar completamonte 
curado pelos effeltos qno tem sentido 
e quo erô posltivamonte ser o nnlco 
remndio para a cura da morphéa, pois 
qno tomou autos doste tudo o que of-
forocera para osso fim, o por ultimo 
tinha abaudonado completamente a me-
dicina o as mósitibas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manool 
Gomes Mala da Silva da enformidade 

morphóa, tomando o Elixir M. Mo-
rato. Rogamos "a quem precisar quo o 
imite, tomando o mesmo medicamento, 
qno ss acha em S. Paulo, casa Peixo-
to, Estolla & C.—rua do 8. Bento, 11) 

(quart., sext. o dom 

A üOO réis o metro 

do finíssimo percal franoez, eôres fir-
mes e lindos padtõos. Quem pretender 
dlrija-so * n llonlevard <1<> 
rua ltt de Novembro, 6-13. 

10-7. . 

Papeis plutudos 

P A R A F O R R A R C A S A S 
Grande eortimento ; vendem-se mais 

barato 10 %> do quo em qualquer outia 

Rua Florencio d'Abreu, 50 

3 0 - 1 1 . . PINTO & CABRAL. 

Chulea-mallin 

O Boulevard da rua 15 de Novembro, 
n: G B, ostá vendendo chalés do malha 
por preços incríveis. Queiram fazer 

obséquio de dar um passeio até l&. 
10—7. 

Frontão Paulista 

DiZ"m quo um dos bons freqüenta-
dores da cancha 0 uni tal Ray dos 
Mundos da municipalidade. 

Parabéns aos seus proprietários. 

3—3 Um munici}>e, 

/"tOBINHKIRA portugunza—Preolsa-so 
w uma qno saiba ooslnhar bem e 
durma em casa. Largo Munldpal, 97 
•obrado. 

LK PROGRlVã — Mudou ao para a 
rua Josó Bonifácio, 6-A, 3» andar. 

3-1 

, PROPRIBTABIO do uma casa do 

Íions&o na rua do Lavrodlo, capl-
odoral, deseja dlepór da mosma, 

por motivo de moléstia em pessoa do 
sua família. 

A casa esta bem mobilada e conta 
grande numero de freguezes. 

O contracto é do nove annos o molo. 
Trata so -na rua do Passeio, n. 60, 

na capitai fedoral. 5—4 

•pRRCISÃ^BK do um bom lavador de 
pratos, para um hotol no Interior. 

Trata so no largo Municipal, 2. 8—2 
pRECÍSA-SlTdo um homem paratra-
* tar do vaccas e raals serviços, o 
de uma criada, na rua do Bom Retiro, 
82, armazém. 3—8 

ESCOLA MlilCWl 
Dr. Hornce M. Lane 

DIRECTOR 

Finda-se hoje o primeiro semestre 
As aulas 
do julho 

de 1H91—o 47° da escola, 
ficar&o fechadas ató o dia 
proxlmo futuro. 

A matricula para novos alumnos, 
para preencher as vagas quo por ven-
tura houvorem, sará aberta no dia 20 
do corronte, no edifício do Externato, 
& rua do 8. Joio, n. 109, onde o dl-
roctor sor& encontrado das 11 da ma 
nb& às 3 da tardo, d̂ von lo os logares 
sor dados na ordem da inscripçao. 

Os logares de alumnos ji matricu-
lados sor&o rosorvadoa, independente 
de nova matricula, ató o dia fi do Ju-
lho proxlmo futuro ; dotta data em 
dcante, n&o havendo podido em con-
trario, ser&o considerados vagos. 

Quando, por qualquer motivo, os 
paos n&o possam mandar os filhos já 
matriculados, quor ao externato ou 
aos dous internatos, dentro do prazo 
marcado, é preciso mandar um aviso 
nosto sentido, por escripto, ao dlrcctor, 
pedindo qno reserve o logar, correndo 
nosto caso todas as despozas por conta 
dos paes, como so o alumuo ou aluranos 
estivessem prosontos; do outro modo o 
logar será considerado vago. 

Toda a correspondência relativa & 
matricula do alumnos, tanto no oxter-
nato como nos Internatos, deverá sor 
dirigida ao dircctor, caixa do correio, 
n. 11-8 Paulo. 

F. J. Perkint, director-interino 
8 Paulo, ü2 do junho do 1891. 

Silva Freitas 

Illmo. sr.lD. Carlos. — E' com a 
máxima satisfação que lhe dirijo as 
prosontos linhas, afim do levar ao co 
nheciraento de v. s. os resultados e os 
benetlcios que obtlvo com o sen pro 
parado denominado Elixir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim ja 
bem conhecido. Ha mais de um anno 
que soCfria de umas ulceras venenosas 
o também mais alguns pulm&es, tudo 
tocado a matéria syphilitica, o por 
muitas vozes senti pavor do meu es-
tado. Dm dia velu-me A tdéa tomar 
um vidro de BOU afamado preparado, 
do qual colhi tao bom resnltado, qne 
me acho boje bom e s&o para sempre, 
convindo notar que só gastei 2 vidros 
do preparado. AuctorlHando-o a fazer 
desta o uso que entender, só fico lou-
vando a grande descoberta de tao of-
fi caz romodio. 

Subscrovo-me como um dos mais at-
tencloaos criados do v. s. 

Mocóca, 22 de abril de 1894. 

JOSÉ QUINTINO DA SILVA FRUTAS, 

(Botucatuano) 
Deposito em 8. Paulo: Peixoto, Es-

tella & C , rua de B. Bonto, 11. 
(qoart., sext. e dom.) 

O dr. Miguol de Godoy Moreira e Cos-
ta, juiz do direito da 2." vara com-
mercial desta comarca do B. Paulo. 

FAÇO saber que por parte de Eva 
rlsto Hinto do Azovedo o Luiz Snaros 
de Araújo, aquelle por si o este como 
testamenteiro e Inventariaute do Ma 
noel Ferroira t outo, mo foi dirigida 

petição do teôr seguinte: lllm. sr. 
dr. juiz do direito da 2 » vara cora-
mercial. Dizem Evaristo Pinto de Aze-
vedo o o tostamenteiro e invontarianto 
do finado Manoel Forreira Couto qno, 
pendendo de decis&o do ogregio tiibu-
nal de justiça um aggravo interposto 
por Jo&o Carlos Baumann da sentença 
de v. s., pela qual decretou a dieso-
mç&o o liquidação da firma Ferreira 
Couto & C., occorro qno, no dia 13 do 
corrente, Jo&o Carlos Baumann deu 
um recibo ao tenente-coronel Francls 
co do Paiva Azovedo, curador do 
capit&o José Elias do Paiva, assignado 
com a firma Ferreira Couto <Ê Õump. 
em liquidação, dando quitaç&o do quo 
a osta firma devo o dito capitão José 
Ülias de Paiva. Para os effeltos do di-
reito, os supplicantes protestam desdo 
já contra a validado do dito recibo cm 
orojuizo da llquidaç&o. visto que Jo&o 
Carlos Baumann n&o é o llquldantu da 
firma Ferreira Couto & Comp., o bem 
assim protostam contra qualquer re-
cibo ou documento, firmado por Jo&o 
CarlOB Baumann com a firma social. 
E requerem mais qne, tomado esto 
protesto por termo, do qual ficará fa 
zendo parte esta petiç&o. sejam delle 
intimados n&o só o dito Jo&o Carlos Bau 
mann, como o tenente-coronel Fran-
cisco do Paiva Azevedo, expedindo-se 
preoatorla, se necessário fôr, e bom 
assim que soja publicado pela impren-
sa.— E do deferlmeuto, antuada osta 
por dependonrla pelo cscriv&o da ao-
Ç&0-E R M.-S . Paulo, 18 de ju-
nho de 1H91.—Evaristo Pinto de Aza 
vedo.-O testaraentoiro e Ihventariante, 
Luiz Soares da Araújo. O advogado 
Jo&o Mendes de Almeida Júnior. Era 
o que 8e continha om dita petição, a 
qual sondo-ma apresentada, nella pro 
feri o despacho seguinte: Autuada.— 
Tome-so por termo. S Paulo, 16 de 
junho do 1891.—M. de Godoy. Em 
cumprimento deste despacho, foi la-
vrado o seguinte—Termo do protesto. 
Aos desezeis de junho dc,mll oitocentos 
o noventa e quatro, nesta cidade do 
S. Paulo, om meu cartório, compare-
ceram Evaristo Pinto do Azovedo, Bo-
do da flrma Ferreira Conto & Comp. 
e Luiz Soares de Araújo, testamentei-
ro e Invontarianto dos bons do finado 
socio da mesma flrma, Manool Ferreira 
Couto, e por elles, perante as teste-
munhas abaixo aeslgnadas, ma foi dito 
que pelo presento termo protestam, co-
mo de facto protestado tém para todos 
os effoitos do direito, contra a validade 
do roolho asslgnado com a firma For-
reira Couto & Comp., om liqnldaç&o, 
pelo socio Jo&o Carlos Baumann, dan-
do qultaç&o do que á mesma firma 
deve o caplt&o Josó Elias de Paiva, 
em prejuízo da llquidaç&o decretada 
por sentença, e para encontro do do-
bito particular do mesmo socio Bau-
mann com o referido capit&o José 
Elias de Paiva; o bem assim protes-
tam mais contra qualquer recibo ou 
documento firmado por Baumann.com 
a flrma social; tudo na fôrma da sua 
petição retro, que deste tormo fica 
fazendo parte integrante. Do como as-
sim disseram, lavrei este termo, que 
asslgnam com as testemunhas abaixo'. 
Eu, Climaco César de Oliveira, oscrl-
v&o, escrevi. Evaristo Pinto de Azo-
vedo.—Luiz Soares do Araújo.—Fran 
cisco Montolro RamoB.—Alberto Vieira 
Lima. E para que o protesto dos ro-
querentes ohegue ao conheoimonto 
de todos, mandoi qxpedir o presente 
edital, quo serA afllxado e publicado 
na fôrma da lei. 8 Paulo, 20 de ju-
nho de 1891. Eu, Climaco César de 
Oliveira, escrlv&o, o escrevi. —MIOUEL 
DE GODOY MOBEIRA E COSTA. 8 — 1 

. . . . Depois do muitas experienoios 
e acurado estudo sobro o BOU grande 
remédio Elixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospitaes o em rainha 
clinica particular, resolvi, de accordo 
cora o mous illustres oollegas, o dr. 
Madoiros, dr. Laf&vre o dr. Sá Men-
dez, appiical-o pela seguinte fôrma 
sendo casos de syphiiis inveteradas 
rhouraatisino chronlco e boubas.... 

Tenho tido o melhor successo com 
o Elixir M. Morato, e alguns dos meus 
collegas chamam-lhe com razfto de 
salva-vidas. O seu reracdio é ura pro-
dígio o único como antl-syphllltico e 
tntl rheumatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay. 
(Rio do Janoiro). 

Agentes om 8. Panlo: 
l'(>ijto!o Esteila & C. 

11—Rua de S. Bento-ll 
(4". 6" e dom) 

O afamado 

VINHO V IRGEM 

PORTUGUEZ 

D O 
O p t i i i i o 

LEILÃO 
D E 

Escol-.idos moveis de oxcellen-
tes madeiras, bonitas orna-
mentações para sala, gabi-
nete, alcovas e varanda, 
grande collecção de objectos 
do mais aparado gosto ar-
tístico, logitimos t a p e t e s 
turcos e mesas para centro. 

CHAVES L E A L 
E. á rua de 8. Bento, 35 B 

Distlnguido com a confiança do seu 
dlntlncto amigo o Illmo. sr. Otto 
•Iitusdiniç, honrado oommerclan-
to desta praça («x socio da conceitua-
da Casu Weltmanu), quo se-
gue com Bua exma, família para a 
Allemanha, vonderá era publico lell&o, 

H O J E 

Sexta-feira, 22 do corrente 
Ao meio-dia 

A ' R I M V E R G U E I R O 

n . 9 

(Estação de 8. Joaquim) 
Tudo o que reata em 

«ua confortável re»l-
tlencie, 

A SABER: 

S a l n d o v i s i t a * 

Béa mobília, maslnhas de oontro, 
grandes o legítimos tapetes turoop, 
optimo e artístico regulador para cl>na 
do mesa, porta-refroscos oom estante 
do luxo o os competentes copos (óoicifl, 
quadros, blbelots. otagóros. medalbõos 
de legitimo bronao o estatuotas do 
terra-cotta. 

G a b i n e t e 

Optlma secretária, livros, quadros, 
modaihOes do bronze, estante portátil, 
guarda jomaes, porta-charutos, canto 
neiras o 1 caixa do musica. 

1.» alcova 
Bons loitos com enxargdo de mola 

cortinado o cupula. lavatorios do ferro, 
cestas de vimo para roupas, húas ron-
modas, oriados-mudof,excellentcs gnar-
da-casacus e guarda vestidos, cubid-s, 
vasos para noite, etc. 

S . ' a l c o v a 
BÔ18 camas para solteiros. eFpelhos 

com moldura dourada, quadros, esbt-
des, tapetes, enfeites, otc. 

Terraço 
Tinas o va«os com plantas, ee.-tas 

de virae para flfroB, e uma mobilia 
tosca p ra jardim.• 

H->JE 
Sexta-feira, 22 do corrente 

São Paulo Railway Company 
Telegramma? 

Paço publico que, do dia l.» do julho p. f. era diante, ontrarfto em ex«-
cuçfto nesta linha as alterações na oontagora das palavra» dos tologrammaa, 
auotorlsadas pnlo aoto do Ministério da Industria. Vlaç&o e Obras Publicas 
em 14 de sgoBto de 1H0Ü. 

A taxa será de 600 róis por 10 pulavas o 60 réis por cada palavra ex-
cedente. 

O nome da estap&o do destino sorA contado como uma só polavra. 
Os siguaes do pontuação, traços, apostrophos, «ub linhas, pareuthosls e 

aspas deitam de ser taxados. 
Contlnúa om vigor a dlsposlçdo sobro tel«>grammas dirigidos ás redac-

çOoe do jornaos. contendo noticias dostinadaa & publlcldado, os quaes torfio 
a rodueç&o do 60 %, sendo a taxa mínima do «»0 réis para tada Companhia. 

Superintendoncla, 8. Paulo, IR de junho de 1884. 
10-4 Wlll lain Hpeeri, superintendente. 

LOJA n o mu 
Os proprietários deste importante e antigo estabeleci-

mento de calçados tè n a satisfação de participar aos seus 

numerosos amigos, freguezes e ás exmas. famílias que rece-

beram um lindo e variado sortimento de calçados dos me-

lhores fabricantes e fôrmas completamente modernas. 

Convidam o publico a visitar o seu estabelecimento, 

certos de que ninguém sahirá sem comprar, pois, em vista 

de terem u m grande STOCK, vendem por preços os mais mo-

dicos possíveis. 

20 - Rua 15 de N o v e m b r o - 20 
S. Paulo 

JOAO BRICGOLA & GATTI 
•cientificam ao commerclo em geral, e pnrtlcu-
lurmente aos seus ninigos e frfluueíc», (|UO mu 
daram «ln rua «Io Roanrlo, n. I A , para n 

1 7 - A — R U A J O À O A L F R E D O — 1 7 - A 
o encrlptorlo <le mia casa de cambio. Importa-
ção e venda de mercadorias cxtrangolrna por 
grosso, etc., permanecendo os deposito* no lar-
go da Concordlo, Uruz. 

Fornecem saques nobre todas as cidades 
vlllns do ttelno de Italia, 1'orlufcal, Hespanha 
llbus correspondentes, bem como sobre Londres, 
1'arls, Huuiburgo, etc. 

Caixa Postal n. 302 
T1ÜLEPHONES—Do escriptorio, 447—Dos depósitos, 744 

Dúzia com garrafa. 14$ 
„ sem garrafa , 12$ 

a r m H z o m 

Ernesto E. Cardoso y Q 
RUA AUBOBA, 12I) 

Rua João Alfredo>, 17-A 
S . J P A ^ J L ' © 

20—ld 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
d r 

CLINICA DO 
r V e v e s c i e t F l o c l T L a 

AO MEIO-DIA 

9 , RUA V E R G U E I R O , 9 
Estação de S. Joaquim 

PELO I.EILOEIHO 

Chaves Leal 

Ocullsta do.« hoepitaos da Santa Casa do Misericórdia do Rio do Janeiro e 
la 8ocledade 1'ortuguoza de Benofleencia, Venoravol Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorro.-i D. Pedro V, membro da 8ocledade de medicina e Cirur 
(r!a -Io Rio de Janeiro e da Sociedade Francesa do Ophtalmologia do Paris 
com limita pratica do sua espocialidade. * 

I C O M P A N H I A INDUSTR IAL 
de 8. Puulo 

F A B R I C A 
de 

V1LLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas machi-
nas e opparolhos, pôde agora riva 
Usar com oa phosphorod extran-
Keiros, tanto em qualidade como 
em preços. 

V E N D E H - M R 

14-EUA D IRE ITÀ-14 

Escriptorio da Companhia 
(Mmisall 

TOSSES 
P E I T O R A L 

de Cerejeira 
Prunua Drosiliensis 

APPBOVABO PELA 

D I R E C T O R I A S A N I T A R I A 
e preparado polo 

CHIHICO PBAItMACEUTiCO 

I G N A C I O P U l G G A R i 
Medicamento admirável para emar 

as tosses de qualquer qualidade, nn-s 
mo a coqueluche, bronebites, astlima 
e tisica incipiente. 

Não i-ontim opio nem morphina e 
serve para todas as odades. 

Cada vidro vai acompanhado de uma 
detalhada instrucçfto. 

Preço do vidro, 311100. Vcnde-so na 
Phurmacla Santa Tboroza o nus dro-
garias. 10-3 

Ã C H E G A R ! 
Farinha de mandlooa especial em 

sacoaa do 100 litros. 
Carne de porco salgada. 
Polvilho em saccas do 100 litros. 
1'eljfto preto » » 

2 5 , H u u dos P r o t e s t a n t e s , 2 5 

GICHRMRGBO & C . 

10-3 Caixa n. 402 

" M A R C A « V E Ã D Ô T 

o LEILOEIRO 

A. V A Z 
Yende em Franco 

LEILÃO 
Sãbbãdo, 23 do corrente 

A ' S 1 1 1 / 2 H O R A S 

A ' ladeira d e S . João, 

N . 7 
O seKuInte: 

Magnífica mobilia de oleo para 
sala. 

Ricas secretária?, t o l l e t o » , com-
modas, lavatorios com pedra e espe-
lhos. 

Solido guardii.vontirfoH, 
boa mesa pura jantar, guarda-couii-
da, guarda louças em dous corpos, 
commodas, mesas, cadeiras, camas 
fraucezas, ditos para crianças, criados-
mudos, etc. 

(üuperlor initchina ele* 
ctrica pura choques. 

H O I O K I O S <Ie ouro para 
«euboraa. 

Louças, eryrtaes, porcollanas, etc. 
Bom M gulador do parede, quadres, 

tapetes, capuchos, carrinho para cri-
atrça, manequim, mesus para centro e 
ruu toH outros objectos, quo serfto ven-
didos ao 

Correr do martello 
por conta e ordem du illmo. sr. J\ ft" 
Laurila Cinm ro, quo conr rua cxma. 
família se u-tira para o K-tudu d<> 
I >br4. 

S A 8 B A 3 0 S À b B 4 0 0 

23 do corrente 
ÁS 111.2 HORAS 

Ladeira de 8. João, s. 7 

De rep-eeso de sua viagem, acha-se do novo & dlsposlçüo dos BBUS cllontct 
* amigos em sou consultorio à r u a <le IA. B e n t o , V í t- ou ere 
ma residência & r u a <ln V t c t o r l n , I t t O , das 7 &« 9 horas da rmmhS. 

Em sua viagem fez aequislçfto dos mais modernos o aperfeiçoados xppare 
iboB e instrumontos, cadeiras para oporaçOes, machinas olectrlcas, olhos arti 
ttciaes, de vidro, esmalto ou vulcanlte, etc., achando so montado seu consul-
torio a por dos das molhores clinicas ouropda«. 

UlspOe também de accommodaçOes para receber docutos o famílias de qual 
(uer classe, sendo os aposentos providos de boas condições de conforto e 
hygione e servidos por um pessoal habilitado, attencloso o dedicado. 

As oporaçõGs do sua especlalidado, taes como as do catarata, *tr«-
bliiito (olhos vesgos), dacreyocyntite (olhos cheios de lagrimas), 
tatu<i«te (enneíçrecimonto das belid"̂ ), ptoM<« (qnoda da palpobra su-
perior). i r l c h l a n l n (eabcllos voltados para dentro dos olhos) iridec-
t o i o l a , e n l r - o p l o m (reviramonto da palpebra por» dentro dos olhos;, 
p t e r l^io (unha de carno), silo praticados pelos processos qtw a seioncis 
moderna o a oxperionula clinica acjnselham do mais proveitoso, de resulta-
dos seguros, con todos os preceitos anti-sopticos ordinariaraento -em dfir. 

Consultas de primeira classe, das 12 às 3 horas da tardo. 
Consultas do eogunda classe, das 3 hs 6 horas da tardo. 
Preço da diaria hospitalar: K < ü O O O para oa doentes de I a classe e dr 

S Í O O O para os do segunda. 
Só receite e encarre^a-no do tratamento de mo 

lentlna do« olhou. 

Fumo Il lo 
nhoa. 

N o v o , em paootl 
25—26 

PELO LEILOEUIO 

A. V A Z 
Fumos marca «VEADO» 
Especialidade em fumos virgons (cor 

tados). 25-25 

COJIÜTIPIÇFLES 
P Í L U L A S S U D 0 R 1 F I C A S P A U L I S T A S 

PBEPABADA8 PELO 

P l i a r m u c c u l i c o P u i y y u r i 
Estas pílulas B&O aesuoaradas o sua 

formula ost& â par dos progressos da 
sclenoia. 

Nfto exigem resguardo. 
Vendeir.-se na Pharmacia Santa Tho 

rexa e nas drogaria*. 10 - 3 

Marca "Veado,, 
Tabaoco M e m l l l a havana, em pa 

cotinhos. 25— 25 

D O 

The Rio de Janeiro Flour Mills l 
G R A N A B I E S , L I M I T E D 

(Moinhos e tiranela) 

Único agente para S. Panlo 

EMIL LEMCKE 
7-Rua José Bonifacio-7 80_!c.. 

ADVOGADO 
ijt. PURO F u w m o PAU D* BARRON 
'•ncarmga-*» da todo». oi serviços 

de ma proflinto wn qnalquor juízo 
00 Instanida. 

Btcriptorio e rwldencla 
Rua Joêt Bonitkoio, 13 

«0-51 

PARA 0 FRIO 
Pollea de lontra próprias para 

lioln* o orlnn de sobrotudos I 
para homena e J i i c q u o l l e » ( 

para lonhoraa, ficando estes fatos 
com aquelle adorno do uma nppa-
rencia multo nobro o elegante. 

Gorros de pclles para Senhoras | 
diversos formatos e qualidades, 
como de lontra, Bibcr o nutria, 
era grando variedade. 10—8 1 

Carlos Weltmann & Chrisiy 
47-RDA DB B. BKNTO-4 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e a a e n c í a 

PBISPARADA P )K 

JAIME PAR4DSDÂ 
iPrROVADA PP.TJA BXMA. JUNTA l)R 

HYDLKNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros certificados de médicos dia-
tinetose de pessoas do todo o critério 
attestam e proconlsatn o Hubúo 
Russo para curar 
Queimaduras 
Novralgias 
Contusões 
Darthros 
Brapingena 
Pannos 
Caspae 

Kspinbas 
Ooro» rhoumati"ao 
Dores do cabeça 
"erimontos 
Sardaa 
Chagas 
Bugaa 

ErupçOea cutanoae e mordoduras de 
insectos venenosos, etc. 

A unlca o a molhor AOÜA DB *) 0(< 
[JETTB, reunindo ora si todas as pro-
priedades doa mais afamadae. 

Vendo-se na Companhia Paulista 
Importadora de Drogao e era todas u 
outras drogarias, pharmaclas e lijas 
de perfumarlas. 

í(i 

VE\D«„ 
CHRISTINO & EDUARDO CHRISTINO & C. 

R u a J o t t é B o n i f á c i o , 8 
Kecebeni eneommendas do todos os 

produeton da primeira fabrica do fu-
mos do Brasil, as-21 

Marot "V<ado„ 

ELIXIR M. MORATO 
Cortilloo em fé do meu gr&u que 

tenho appiicado em moléstias syphllf-
ti(;as chronicas o novo preparado Èliilf 
M' Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sempre os melhores e raals 
satisfactorios resultados.—Dr. Alfredo 
Altmde Sá Mendes. ^Vassouras). 

Agontes em B. Paulo: 
P e i x o t o E M t e l I a ék C . 

11—Rua de S. Bento—11 
(4", 6 " e dom) 

COMTESSE 
Contlnúa a ter grande accoltai,,1o 

esta nnva fôrma do chapéus para m«'-
i i i n n t t e m o ç a s . Recebemos 
novo sortimento deston elegantes cha-
péus. Vendem BO a 
M O O O 

I I M O O O 
« U j O O O 

V 3 S O O O 
I t n a d c S . R e n l o , /<í l 

Carlos Weltmann & Chrisiy 
10-D 

CARVALHO & CARVALHO 
Rua Barão de Itapatininga n. 41 

(Pepto do Viaducto) 
V E N D E M 

Assucar redondo 
Oleo om quartola 
Arroz do Jap&o 
Arroz Carolina 
Assucar mascavo 
Vinho Italiano, quartola 
Ditos portugnezes em quintos 
» » » décimo» 

Dito D. Luiz—Andressen 
» Reserva—Rocha Leio 
» Nova Cintra 

Cognac J. Robio 

» Biscuit. 
Aguardente om quintos 
Bacalhau cm caixa 
Btinha P. T. Georgo, em barril 
SabSo Oleina 
PhoBphoros JonkopingB 
Pariuba de mandioca 
Toucinho em barril 
Vinho do Porto em docl.uos 
Banha A Ives em latas 
Cognac Vleux Chéne 
Velas de sebo 
Barrlcas de graxa em bexigas. 

Preços baratos 
(Até 80 jun) 

D r r T H Õ M l Z D S AQTJINQ 
M e d i e o - p a r t e l r o 

Tem sua residoncia na rua do TU«-
souro, 13, sobrado. 

Dá consultas na rua da Victoria, 156, 
das 8 üs 10 horas da manha, e em 
sua residencla, da nma às 3 da tarde 

Chamados a qualquer hora. 30—28 

Gramie depisito de vinhos virgens de 1 / qualidade 
Vinho da quinta do Pinhão. 

• » « do Penedo. 
» • » da Lage. 

• Especial de Mesa. 
Vinhos em caixas, flnos. 
Vinho reserva 1869 

» fino Moscatel. 
» • D. Luiz. 

Vinhos frarçcezes e de diversas marcas e mais : assucar, 
arroz, BACALHAU, sardinhas, champagne, cognac e muitas 
outras u- l- : j--bebidas. 

Vendem-se barato 
e a — J R U A . I D A B O A - ^ a s T A — 

Ambrosio Molina & C. 

ao-a 

CORREIASJPARA MACHINAS 
Fabrlcam.se corc-elas pura maehlnna de riune» 

q u e r «llmensOes. rte sola nacional, p ô r - M v V í Ô o 
metro corrido por polleK»da lnKlèz.., de l a r i u r a 
simples, e por « M o » , sendo dobrada. K 

Q p m p , 

«*- I-AÜL9 âî í. 

Elixir M. Morato 
. . . t- "bo appiicado era minha clinica 

o Blixii M. Morato, propagado por D, 
Carlos, <<>>11 grande provoito nos casos 
de syphiiis -terciarla, ospeciairaenta 
quando cltrorib-a. 

Dr. Autonú, Severo Wewr.sláu. UTIO 
de Janeiro). 

Agentes em S. Paulo: 
feixoto E s t o l l n & ( ' • 

U—Rua de S. Bento-ll 
(4M, 6M e dom.) 

OTMABBOZ 

R I F G E R 
B' o anico qae se pód« usar com tod» 

confiança, de aroma agradnbilissimo, dá A 
culla beMoza, aUractivos o encantos, tor-
nando-a agradavelmente íreaca e IWBÔIÍ-
nada. 

Preços: dasla 12$, nm pacoto 1/500, 
nau princip&ea casaa de perftimarías, phar-
maciaa, etc., o noi anícos aguntes: 

Baruel & Comp. 
l -RDA DIKBITA—1 

—Mtnitu do largo d» M—S. PÀl :l,P 
10II-C4... 

AGENCIA COHHEBCIAL 

DE 

Escriptorio: Travessa doCowrcis. 16 
Compra e vende iltoln». urronoi o CMM, 

•nau evplUef «obro o cuiiô os-
oamu letru • fu toda n hm̂ v>» commWW' 

I » A 1 ! W > 

I 
• 

mm. 



•ARCA 

Azeite para machinas 
PARA 

CylIndroM, enRenhoi , fluo* o tearea, locomot iva* 
o todo c i a m do maehlnHi em ( « m l 

mmm AOS SUS. «IUDORES 
Em consequenoia da grande fama grangeada pelo oleo 

VA L VOU NE tanto aqui como nos Estados-Unidos o Europa, 
por causa da sua reconhecida superioridade como lubrifi-
cante, tem apparecido diversas imitações no mercado com 
nomes tão similhantes ao VALVQL1NE (do qual, por ser 
marca devidamente registrada, não podem fazer uso som in-
correr nas penas estabelecidas por lei), que o publico, i l ludi-
do pela similhança desses nomes empregados, tem com-
prado oleo de varias procedências na crença de que ó o ver-
dadeiro VALVOL1NE; e para evitar a continuação de ser 
assim illudido, chamamos a attenção dos srs. consumi-
dores para O facto de que eadn caixa e etiqueta sobre as 
latas, nlein de levarem a m a r c a registrada V A L V O -
LIXE, levam também o nome dos fabricantes. 

LEONARD & ELLIS N E W - Y O R K 
Verdadeiro caracter!«tico do legitimo VALVOLINE, do qual s&o 

u n l e o K a g e n t e s (3 v . som.) 

W . R . C A S S E L S & COMP . 
Rna do Commerclo, 32, W. Pau l o e R i o de J a n e i r o 

A Typographia a Vapor 
DA 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
E N C / % R R E « A « B 

d o t o d o » « m t r a b a l h o s t y p o g r a p h l c o a 

COMO SEJAM: 
Cartões de visita e coromorciaes, participações, marras de papel, notas, 

faeturas, recibos, iic.moranduns, circnlares, recoltuarios, rotulos, formulários, 
letias, notas de oonisiguaçSo, iniportav&o o dideronça, vales, talões, appeila-
V'0es, folheto*, obras de qualquer tamanho. 

Tudo com perfeição, preço modlco e prompta exocuçüo. 

Rua Direita, U , e 15 de Novembro, 29 
Caixa d» cm teia, 32 EscniPTOBio CENTRAL, rua Direita, 14 

8 . P A . S J k O 

CARVÃO CARDIFF E NEW CÃSTLE 
G O I d E 1 I S T G L E Z 

CARYÀO DE FORJA 
CIMENTO PORTLAND DE WHITE BROTHERS 

Contracta o furnccimmito á» i-stradas do ferro, fabricaB, «te, etc , para 
o que tom eampre ura grande stock 

O cmçunheiro Angaptn M Uaptista, representante do t » . V I " " I ^ l i S i K 
« U I W E j t í «St I t l B Ü I l t O , de Santos. 

Escriptorio : Rua da Quitanda, n 2—H. f i t t i lo 

Cnixu do c o r r o l o - 8 W . (dom. 4 " o G") 

11 
P r o p r i e t á r i o s de d e p o s i t a s d * c a r v ã o s i i a b s l s -

c i áos h a atai.3 do £0 a n a o s . _ 

C A . 3 F I V Â O 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transallanticos e com a 

Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Casa matr iz—Wilson, Sons & C\ Limited, London. 

Cardiff 

FIXOS E COM RODAS 
do afainado fabricante do Mannheim—Allemanha 

enrique 
construcçào solida, simples, grande economia no combustive1, que pôde ser de carvão, madeira, serragem, casca de café 

M O I N H O S E X C E L S I O R 
discos de aço endurecido do fabricante Frtodrlel» Ki-up—(àrusonwerk. 

LUBRIFICANTINE 
v o melhor azeite para machina 

T J R I L H O S E W A G O N E T E S 

Systema Decauville 

S C H M I D T & T R O S T 
S. P A U L O Caixa 153 S. P A U L O 

G O L U B I O 
POÇOS DB CAL0AS 
l A J D A . ©ZE I T S R S I O M - G 4 Í 1 

ONU 
B S V B l A Z d A . — 
6» anno lectlvo: do 1S do Janeiro do 1804 a 80 de novembro de W M . 

Instrucç&o materna, primaria e saonndaria, para o sexo masculino. 
ViintnKciiH «|u« oflbreco < 

Clima saiuberrimo, rofractarlo ao desenvolvimento de_VwJ«wf « g » * * » 
cap z do robusteccr o organismo mal» dopauporado. Observanda reetnc« 
dos preceitos hyglonicos. Hdlttclo commodo, satisfazondo a toda» »» « W » 
das pedagoglcai. Corpo docente Idonoo o conhocldo. Bducaçto totagM. 
gnndooB intuitos da pedagogia moderna. Museu, biblioteca e Imprensa M-
coiaroa. 0 dlroctor e sua família, rosldem no estabelecimento. .. 

Podir prospoctos ao estabelecimento o em 8. Panlo ao srs, K. urnenas, 

Cunha & C.. rua José Bonifácio, 92. 
Poços do Caldas, 1* de março de 1804. • 75_50 O dlroctor—Amorno MAKQPEI DE OLTVKIB* 

iraoiDU 
V e n d e - s e e m c a a a do 

80 -28 (2 V. s) 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
A melhor e mais acreditada C « » l para oonstrucç&o. _ 

Preços sem competencia 
F e d l d u H M 

U R B A N O B R E S S A N E & C. 
E S T A Ç Ã O - 2DJE P Y R A « U H T 

(KC n t r a d u d e F e r r o » o r o c a I» a n m ) ^ ^ 

FILIAES EM 

São Vicente 

Pernambuco 

Bahia 

Rio de Janeiro 

Santos 

Montevidéo 

Buenos-Aires 

La Plata 75—14 

E em São Paulo 

4 3 - R u a d o C o m m e r c i o - 4 3 ( s o b r a d o ) 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
A g e n c i a : r u a D i r e i t a , E s c r i p t o r i o e d e p o s i t o 

n o d e s v i o d a C o m p a n h i a n a L u z 

Do primeiro de maio em diante ficam vigorando os sognintes preços : 

Cal extineta, sacco de. . , . . 100 litros 2S300 
Cal extineta. sacco de. . . . . 50 litros I f 500 

Cal virgem, sacco de 60 kilos 3S300 
Parallelepipedos. ' milheiro I80S000 

Telhas, imitação íranceza. . . . » 2008000 

Telhas cumieiras » 2008000 

Telhas nacionaes » 1208000 
Tijolos communs . . . . . . » 408000 

Alvenaria bruta 10 tonei. 508000 

C a y e l r a s , I » d e a b r i d e 1 8 8 4 . 

O SUPERINTENDENTE INDUSTRIAL 

D 3 R . F l R A H C g S & C ) F j B B J R f f i m A 3 R A M - Q S 

HOLLENDER & C. 
C t R I O H I D A D B S e A K T I « « I » A D E S 

P í A M < ? S X M C T S I C A S 

EXPOSIÇÃO PERUAI»*»» DB QUADROS A OIEO.—BROMZES.—POBCBLLANAS 
- — - - " — D " - O » T 0 L 0 G I * 

(até 31) 

22 
GRAVURAS.—Legítimos charutos de Havana.—NOIOBMATHJA.—PAIBOHTOLOGIA 

—PAKOPLIA.—Livros de Direito e Medicina. 

8 2 — R m g » i » j « n « l M C o i n t i i r t 

O V E R M I F U G O 
LAXAHTE CONTRA LOMBRIGAS 

A p p r o v a d o p e l a I p e p e c l o r t o d e M y g l e n e 

B' 0 EEMBDIO HA1B BFFIOAZ B M A » FÁCIL DB 08AB-BB 

Vende-se Já preparado para cada edade. Dispensa o emprego do oleo de 

ridno. 

a o - B f j / 

Pharmacia Faraut 
n u * D O O M B É M M J l e - » « 

PAULO 
(até 7) 

X* ! 

• S e ® e ® * @ e ® e e # 0 i 

i PARA 0 FRIO 
§ Vejam o G R A N D E e V A R I A D O ' 
@sorl imento de 

gCapas 
Palefots 

W a t e r p r o o f s S 
® d e caseinira para senhoras ® 

' I S S l M O S f 

51 - RUA DE S. BENTO-51 
^ c n n q u e E a m b & p g & C 
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MOTORES A VAPOR 
DE 

RICHARD GARRETT ^ SONS 
I T S T C 3 0 L . A X E F I R A . 

Estes motores, conlieciiios como os melhores vindos da Inglaterra, es|)ecialinente fa-

bricados para uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, são garantidos de força, todos 

experimentados na fabrica, e finalmente mais b-<ralos do que os de qual quer outro fabri 

cante. 

Agentes no Brasil 

H Y L A I D , H U G G n r S , H A I I O I D & C. 
Rua de S. Bento, 2 -A 

S. P A U L O (até & julho) 

S A B O N E T E 

3 F t i 
P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

P « l a 

A P P R O V A D A 

I n s p e e t o r l a G e r a l d e I l y g i e n e 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceilação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientiíica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinies até boje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer cm poucos dias as 

M a n c h a s d o r o a t o 
E a p I n h n H , 

P i i n n o u , 
S o r d u n 

KinplKOi iM 
D a r t h r o s 

C a t t p a 
R r i i | > c ó e a c u t u n e a s 

deixando a pelle arrudavclmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho è o melhor sabonete at6 hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avclluda-
da, fazendo-a espargir o-mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, cm vista da 
acção benéfica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Estç sabonete, que ó considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilellcs, dá á 
cutis attractivos e encanlos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros attostados do pessoas insuspei-
tas e de abalisados clinico» afl irmam snaeflicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a lirma dos agentes CAR-
VALHO FHsHO dt COMP. 

ÜWGOS AGENTES NO ESTADO DE í PAULO: 

BARUEL & COMP. 
a — TR.33A JDHH<H!2TA — 2 

LENITIVO 
a o » Q U E : 

S O F F R E M 

E l i d i r O e p u r a t i w o 
DO 

PHARMACBOTICO ALVB8 CAMAKA 

FORMULA U0 ILLUBTRADO K DÍHTINCT0 

OCU LISTA DB. NESTCR DE CARVALHO 

E' diariamente e com grande euc-
oes8o empregado nos «rboumatismoa 
ohronlco e KOttOBO, na morphfa, na 
boba e em todas as molostias da pel-
le e de origem syphilitlca. 

E' encontrado em todas as D r o g a r i a * e 1 ' b n r m a c l a a da ca-

pitai o do Interior. _ - , ^ 80- 30 . . . 

Veiga & Prestes 
COIIISSIO, IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO 

T I I A K A M 1 Ò S D E E \ G E \ I I A l t I A E A R C I 1 I T E C T U K A 

8 0 - « 

Uniccs representante! no Eitado de S. Paulo 

DE 

JOSEPH LUMAY & COMP. 
K l o - D r u x o l l i i a 

S C H H a S X J B B R € < 3 > M Í F > . 

HouiUlrrn, fnrgtn, aciéries et aleliert de conutrnction au C l t E U A O T 

Saônc et Loire 

Bncarrcgoni-xo dn projectur. calcular q fornecor muchliiismos para a lavoura 

ou fabriraa, assim como d» i/,ontagem dos mesmos. 

MATRHIAK8 1)B CONSTRUCÇÀO 

l ' o i ' i i o c l i i i o l i t o ( i u r n l < l e 1 ' e r r n i j c i i s 

CONBTRUCÇÒES HETAUJCAB 

Material fixo, rodnnte e motor para estrada» de ferro (systema ameri-
cano) ; pontCH do ferro o dn aço de todos os syatemas e dlaensfics; gyrado-
res, Kulnilnpteii, balanças e material qnalquer pura estradas de Cerro; cami-
nhou dr. ferra portatein; con«trurçOe« navaes, vapores e embarcações, diques, 
elovailuiiis n icuindaRtea flui luantos, dragas, etc ; macliina» a vaptir de todos 
i s systemas n forças; niat*»rl»l ron>pleto parii engenho» centrae», dlffUefto, 
moendflfs, dixtllliiçln, etc ; Miftcio» de aço eiuUUíüi, systema privilegiado; 
material completo pura tWcgraphia. telrphonla e luz ol< ctrlca; material com-
pleto pnra fabricas dn g»z <•»nnllfa^Ow pira i gua o gaz ; frrro laminado o 
poitflHdn, rĥ p.ftp, a f . cobie, b i tn ie phxtplioroso, aiom o cbumho: araines 
do ferro, di- i>ço. dn lat&o. d" hron/.o, «»n : arame» fardado»; c i m e n t o 

THEATRO POLYTHEAMA 

Companhia Dramatica Italiana 
G. MODENA 

DIRECTOR - PROPRIETÁRIO ADMIHISTRADOR-PBOPRIETAEIO 
Br. R . F . L o t t l Br. l > u l z C e r r a t l 

da qual fazem parte os eminentes artistas 

Sig.a Zaira Pieri Tiozzo e Cav. Enrico Guneo 
B o x l a - f e l r a , S » i l e j n n h o HOJE 

PRIMEIRO GRANDE ESPECTACULO DA 

! > < > r t l « i i < l , da mano n g uradu •JOSEPH LÜMAY LKÃO DEITADO. ; 
priuhii.t' H refiw.tarit»; vidiuu n ««pcllins ; papeis de qunlquor qnulldade; cor-
d:is: facers para e nwos r c»fó: lâmpadas para gaz e keiozcnc, c>tc., etc., 

COMI OPIÇÍO EI1BBIIAUUT PARA IÍXTINCÇÂO DE INCÊNDIOS 

Forncicm «e grátis a tamentn e prestam-se todas as informações pedida» 

âcirca de qualquer mercadoria exirangeira. 

f£nci-l|>toi*lo t e c l i o l c n|e c o m m e r c i a l 

Sçb rado - L A B Q O S O Q 0 S 4 I I P , V. X -- Sobrado 

S. PAULO 
Caixa dv correU 198 6 - « Endereço teiegraphieo PETHU8 

Grande sucoesio da ominonto artista ii&hora 

Z. P . T I O Z Z O 
Pela p r i m e i r a v e z o drama em & actos* do laureado auetor 

francez Dnmaa (Ilibo), Intitulado 

i Ias 
P e r a o n i i g e n a 

Margarida Gantler, sra. Z. P. TIOZZO—Armando Duval, «r. B . 
CUNEO—Duval, pae, R . F. Lot t l-OaaUo de Rlenx, V. Mezxetti—Varville, 
L. Cerruti—Conde do Glray, G . Tovagilarl-Salnt Gaudeus, T . Formiggini— 
Gustavo, G . Grasel—Um dontor, T. Giglloni—üm carteiro, G. Salvarezza— 
Madame Duvernols, ara. S. Boasl—Ermloia, L . Tovagilarl—Olympla, J . Ml-
cbeli—Nannetto, camareira, D . Traveasi. 

Nesta noite a ara. 2S. P . T l o z x o estreará S esplendida* tollet-
tes: 1.» tollette, branca, com pérolas—2.» tollette do monde, bordado a ouro—. 
3.» toliette, branca, enrta—4» toilottc, côr de rota, broosae bordado a ouro— 
&.* tollette, seda branca. 

B r e v e m e n t e 
D u e S i i r g e n t l - C l i r l n U i v i i i n C o l o m b o — O s M I t r u . 

v n l n i grandiosa obra de V HUGO, propriedade da eoBpaohla tio-
dena, grande succeaeo em todo o m u n d o — T o s c a , da "" 
grando succcsso da eminente artista «ra. Z. P. TIOZZO, < 
•n úe en-scéne feita expreaaameote. 

PREÇOS: 
tradaCg™ri i 0 , t t í^~C* d e , r M l 4 < M o - , d e n i «|080-B«. 

Os bilhetes i venda na O b a r i i t a r l o do ponto doa bonds. até t i 4 
horas da tarde e depois, na bilheteria «o theatro. ' - ' 

Os ripeotaoulos t*o Intransferivele ainda que cfabra. 
O . argumentos daa pefaa aat poctagues »C1UM-(« i veada ao UK^IO. 

. ; M t & z . . . . * • 

% >m 
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ESSEWC1AS PARA PONCHE 
Acabamos de receber o rocomraon-

dumoH : 

Essências para poncho do Rhum. 
« « « de Vanllha. 

« « « de Arrak. 
« « « Militar. 

(Borgonba) 
em garra fa do 8/4 litro. 

J. E W A L D & C. 
Rua Florencie de Abreu, 19 

1 0 - i . . . P A V I i O 

Êlixir M. Morato 
Sr.D. Carlos.—Constando-roo ha tora 

po, qno varias pessoas desta riflado o 
«008 arredores tem foito uso, com muita 
vantagom, do sua propaiOfRo Hlixii 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
• lançar mfto dolla om miuha clinica, 
e julgo-me hojo habilitado para afllr-
luar, a bem da humanidade, quo 6 um 
dos melhores remedlos qno tenho co-
nhecido para enfermidades do eyphllls 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
noiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o R M t e l I n «.V O . 

11—Bua de 8. Bento—11 

(4"\ 6 " o dom.) 

Marca "Veado,, 
Fumo I l y g l e n i c o , om pacotl 

nho8. 25—25 

FREDERICO SGHNAPP H . 
H e c o m m e n d a m 

Escolhido soitlmonto de forragenr 
de uso doméstico, principalmente treut 
do coslnha. 

Capricham om ter sempro do me-
lhor e do mais moderno. lmportaçAo 
dirocta das primeiras fabricas dos Es-
tados-Unidos o da Europa. 

8 — LARGO DE S. BENTO — 8 
Vendas por atacado o a varejo. 
Preços lixos, mas razoaveis. 

5 0 - 8 . . . 

;; fs' i S P i f e CüMMLilcíu mi H. PA IJLO 

NAZARETH, VELASCO & C. 
Rua de S. Bento, 33-B 

s . j p j y o n i a o 
A o r l o N r o m m n i K l l l u r l o s i—Alexandra Slolllano o Franoieco An-

tônio Slclllano. 

Socíoh n o l l t l n r l o t t «—Henrique Nazaré th o Mario Vclaco. 

Incumbo-Bo de romottor qnnlquor quantia para todas as cidades o vlllas 
do I t n l i i i , l l e c i p n i i h n , « " o i - t u i i a l o A u n l r l n , onde haja 
agencia do eorroio, garantindo o recibo do volta no tempo ootrlotamonto ne-
cessário. 

VALES TELEGMPHICOS 
Sacam do três a novonta dias do vista, sobro todas as praças da Áus-

tria. Bolglca, Buigarla, Dinamarca, França, Aliemanha, Grécia, Inglaterra, 
Italia, Noruega, Irlanda, Portugal, Rumania, Rússia, Servia, Hespanha, Suo-
cíb, Bulssa, Turquia, Egypto, Syria o Tunis. 

I V . f í . — O s nossos saques sobro Italia sCo pagos oiu t idas as sódes 
succursacB e agencias do 

B I t m c o ( I a I t a l i a ( A n t i g a I t t t n c n N a z i o n a l n ) 

COMPRAM-SE E VENDEM-SE 

Moedas do ouro e de prata o papol moeda do todos os palzes. 

Endereço telegcaphico: — V E L A S C O — S- l»AULO 
fínir 

((veaao» 
F u u i o i t 

Especialidade em caixinha» do 350 
granimos o 500 granimos, do todas a 
qualidades. 25—'.'4 

MARCA «VEADO» 
Fumo I M o i m ) , em pacotinhos. 

25-20 

B a r a t o 

Vendo so em casa do Júlio da Cos-
ta, largo do Santa Epljigonia, n . •!: 
toucinho americano, kilo, 1Í900 
arroz com casca, litro, 10 ' 

idem carolino, » 3<I0 
Idem Jap8o » 410 
azeitonas de Lisbôa, lata, l$i'00 
carno sôcca do 1 . " para fardo ou 
manta, 11010; varejo, 1(200 o kilo. 
vinhos virgens, garrafa, 1$ a 1$200, 

E outros aitigos superiores por pre-
ço convidativos, mas 10-8 

Só a dinheiro 

EL1XIR M. MORATO 
E' o soberano depurativo que veiu 

•alvar a humanidade. Cura todos os hu 
mores syphiliticos, cura o rheumatis-
mo e cura a morphóa. Foi dos indí-
genas qno veiu o segredo da cura da 
morphéa polo Elixir M. Morato. 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E a t e l l a & C . 

Bua de 8. Bento, 11 
(4U, 6" e dom.) 

Caixa do Correio N. 150 (até 5) 

PROPRIÉTAIRE 

$ I § © ! Í 3 M © P B È S 

C í n i c o s t i » i > o r t n r l o r o n : 

GERALDO LEITE & C. 
SANTOS E S. PAULO 

em vinhos portugriezes 

D e A . P I N T O & C O V 1 P , 

A c n i > n « I o r e c e i t c r i l l r o c t n m e n t » g r a n d o « i i i i i u -
l i d a i l i ^ d o v i n l i O H « I o P o r t u g a l , i l « « i i p e r l o r o » <|u«>-
l i i l a d o ' , c o m o H e j a i n v i n l i o v i r g e m d o d l v e r » » * 
i i i n r c a s , d i t o v o r d o «1<» í * o c t o , o u » < l o c l m o s o n c u -
p a i l o M ( o < | u » l i a d o l l o o n e s t o j ^ n o r o ) , o t e . 

Por atacado e a varejo a preços razoaveis 

11 - Rua do Seminário - !7 
S. PAULO 0 3 

O vapor italiano, de S«a e i a s s e 

quo parto da flotilha da companhia 

LA LIGURE BRASILIANA 
u<) eahiiá do 8autos no dia 12 do jnlho proximo, para 

G ê n o v a 
e N á p o l e s 

com escala pelo Rio do Janeiro. 
Recobe passageiros para aquellos dous portos europeus. Preço das pas-

segens do 3* classo, 100$. 

AGENTES: 
Em 85o Paulo: 

j r o j L © b i r e c c ^ © ^ « s & T T a 
1 7 - A - H u n J o & o A l f r o d o - I T - A 

Em Santos o Rio do Janoiro, A . F i o r i t a & C . 

M a r c a "Veado" 
Papol I , m i r l t n . 

Especial monto fabrioado e adequado 
ao paladar dos fumo» Veado. Bm cai-
xas do 00 llvriulios. 

Noa cliarutarlos 

Agsnoia Q n a l no Brasi l 

RIO de JANEIRO 
R I M P R I M E I R O DE M A B Ç O - 3 9 

( H O O R A D O ) 

n 

Agentes em 8. Paulo: 

| A.FREDERIGO SGRULZE & C.,Ruade S Bento,62. 
Em Santos: 

OSGâR ÜORSGIIITZ & COMP,—PRAGA DA REPUBLICA, 41 

VAPORES; 
N o r d - A m e r i c a — ( e x - S t i r l i n g C a s t l e ) — D u c a d i G a l l i e -

r a — V i t t o r i a — D u c h e s s a d i O e n o v a — S u d -

A m e r i c a — M a t t e o B r u z z o — M o n t e -

v i d e o — L , a s P a l m a s — C i t t á d i G ê -

n o v a — R o s á r i o — E u r o p a — R i o d e J a n e i r o 

O vapor 

Real Companhia dt Paquitis a Vapor do Southamptsn 

H n h M a n p a r u a E u r o p a 

MAGDALENA 
do Rio, no dia 13 de junho 

Danu.be 8 do Julho do Rio 
Thomet 17 » » » » 
Nile 81 » » » » 

Mh)ií<Is»h p o r » o I t l o <1b 
P r a t a 

THAMES 
do Riu, no dia 2 do jnlho 

Nile l ã de julho, do Rio 
Para passagons o ontras iníorma-

çflea: no Rio, com o sr. O. C. An-
derson, rua do 8 Pedro, 1; em San-
tos, com prs. Holworthy, EUIs & C.; 
um S. Paulo, na C a i a I . u p t o i i , 
rua de 8. Bento, 41 e 48. 

C o m m n n t l n n t o Í U U A S « ' . 0 

Sahlrá do Santos no dia l í « I o J u l h o o do Kio do Janoiro no (Si;« Ti, para 

Oeüewü e 
Recebo passageiros para 

MARSELHA, e BARCELONA 
Para piusugens o mais Infúrraaçfie.", com os Bgentoj 

P rp i l e i lco Hclnilzi> t*: t i . , tuí do R. Bento, <12. S. FAULO. 
0 « c a r iliM-KCht! / eSí praça da Republica. 41. 8\XT>>3. 

M i áô Transporte Mari-

s à vapear do Marsciíle 
O VAPOR 

espera-lo em Santos ató o di« 25 do 
corrento. sahlrá, depois da indisponsa-
vol demora, para 

Ilí<» l)5í ÍAMOIISÍ) 

MAUSKIIIV 

I t . V i í C E I . O W 

<; I:\OVA c 

N Á P O L E S 

roeebendo earga o passageiros do 1 *, 
2." o 3 a ciasBe para os portos acima. 

Preço rias passagens do 8.» clas7 
so : 

Para Marselha, Gênova o Napolt s, 
100$000. 

Para Hareolona, 130S000. 
A companhia fornoce transporto gra-

tuito para bordo aos passagoiros de 
terceira clast-e. 

Lembramos aos srs. passageiro» quo 
devem embarcar munidos do respectivo 
passaporto, vitado polu policia do 
Santos. 

PHARMACIA A VENDA : 

Na vllltt do Cabrc-úva vendo so uni» i 
pharmacia poifeitamonte montado, ilit.-
pondo do nm- completo fottliuODto do 
medicamentos, bom vasilhame, ruína-
çio. bali3o o a:marins com vidraças. 

Ha poti"('a diss ainda recebeu uni 
b iii sortimento, sondo uma facura dn 
Rio o outras do 8. Paulo. 

lista phaimacia é a única do logir 
o tem muita bfta freguct-ia; fornece, 
alòm desta viila e municipio. a muitas 
fazendas dos município? de Itú o .lun 
diahy, por se acharem maio próximas 
a esta viila. 

O preç-j ó nove cont-js d» réis, a 
dinheiro 

Quem pretender ditija so oo proprie-
tário afca'iO assiguado. 

C'AT11.(,S BASII.IO UE VASI"OROElI.OS 
h r . . . . 

ém 
VAPOR ORIBNTAL 

JOSÉ GIBERT 
esperado no dia 18 do Rio Grande do 
Sul, em Bruto*, sahird, dopois da indis 
pensavei demora, para 
P a r n n i i g i i á o 

l i o u í . R v i d ó o 

Acceita carga o p»?B3g-'iros. 

Américo Martins 
Consignatarlo — H W T O r t 

RAYI6AZ10RE GENERALE ITALIANA 
K O C I E T Í * l I t t J I V I ' 5 " n 

Fio rio & Rubattino 

G PAQUETE 

K A R L VALAIS & COMP. 

P s t u l o -rua <Tos6 Gonifac.io. 
S u n t o H - r u a 15 do Novembro. ' 

ALFAFA 
Aveia , mi lho 9 farsl lo 

Vondom-so na 

Rua Episcopal, 33 
; PREÇOS BARAT1SSIM0S 
' (ató 13) 

Sahirá do Santos no dia 3 do julho, para 

Gênova e 
ISTapoles 

Viagem garantida cm 11 dias. Ksplondidas accommodacOcs para paseogel-
ros do 1.*, 2.» o 3 . " clames. 

A g e n t e s 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
4 S - B U A D G 8 . B E N T O — 

S. PAULO 
8 A N T O 8 — Praça da Ropublica, n. 41. 

O O S ^ i i l E R C I O 

CAMBIO 

8. Panlo, 2 ! d« junho de 1894. 

Taboilas aUixadas hon t im: 

l i o n i l o n K l a u k 

a 91 d. & vista 

Londros 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.011 1.062 
Hamburgo 1.29a 1.318 
Italia - 1.000 
Lisboa e Porto.. — 600 
New-York — 5.634 

1II-I||HII l l n n k 

Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.003 
Hamburgo 1.290 1.81? 
Italia — 
Llsbrta o Porto. — 
Provincial — — 
New-York — 5.660 

l l a n c - o « I o S . I ' » u ! « 

Londros 9 1/8 8 7 8 
Paris 1.045 1.059 
Italia — 990 
Portugal — »480 

B n i H i ! ! » n Í K ( ' h c í i n n U f u r 
D e u t s c i i l t i n d 

MAY UKIURDf 

Para Hamburgo 

I . «TBOrmKOER & o. 

Para Hamburgo 

. New-York 

AKUUCKLK BROTHKM. 
Para New-York 

J. W. DOANE & O. 
Pura Now-York 

nOLWOBTUY, KLI.IH & 0. 

Para Now-York 

KO. JOBBsrro!» 4 o. 

{•ara llambnrgo 

2A 

C00-
2.05a 

. 7.03$. 

,. 2.76a 

. 1.311 

500 

S A H I D A S DE C A F É 

Para a Bnropa : 

42. «18 

Vap. ali. Paragwuiú.. 
> fr. Ooriica 
> austr. Hélio» 
» ital. Amo 
> ali. Olinda 
> » Monteoidco... 

Scs. café 
2.020 
7.695 

911 
197 

2.600 
4.680 

17.918. 

Bca. caf6 
24.120 

1.308 
8 15/16 

I .059 
1170 

fc.Mi-
48' 
850 

Beillm c Hamb.. 1.290 
Londres 9 '/8 
Paris 1.045 
I t i l i a -

Now-York — 
Portugal — 
Hespanha — 

C . C r e s t a A 

Lindros 9 1/8 . 8 7/8 
Paris 1.045 1.060 

Hamburgo — 1.310 
Italia (saquei)... — 960 

» (vales) . . . . — 950 
Lisboa e Porto.. — 470 
Portugal — 475 
Hespanha — 95C 

As trjnsacções effoetnadp.s hontem 
no nosso mercado do cambio foratn em 
gorai muito illfigniBcantos, havendo 
alguns pequenos saques a 9 3/16, taxa 
rcíorvada. 

Também tevo poueo movimento o 
mereado do ouro, conservando os so-
beranos a cotação do 2ÕS701. 

Era Rautou o papel particular osto-
vo muito escasso, dando o pouco que 
appareceu 9 t / l . 

O mercado do cambio fochou frouxo. 

E M B A R C A D 0 R E S DE C A F E 
M E Z DE J U N H O 

Scs. 

' DO 

ea'é 
NAIIVANN, 0EPI' & C. 

Para Hamburgo 3.750 
» New York 5.MX) 
» Rottordam, 5'XI 
» Antuérpia 1.200 
» Londres 104 

N.-.-HACK & C. 

Para Hamburgo 1.402 

ZERRENNER BÜLOW & C. 

500 

KARL. VALAIS & C. 

5.472 
500 

HALTD RAM) & C. 

250 
4.507 

AUGUSTO LEUBA & C. 

Para o Uavre OMi 
BUARQUE & 0. 

Para o Havre 914 

T B E O D O B W I L L E & C. 

911 

UENBY W0TL0E & C. 

100 

LEAL, IRMXOB & 0 . 

07 
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Q. DE LA L A N D E L L E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

V E R S Ã O DS 

li. Pinheiro Chagas 

P A R T E I 
O INCÊNDIO A BORDO 

X I I 

AUALKOAMENTO 

—Eu ouvi tudo, ar. Mídec, 
iuclusivamente a sua observa-
çlo ácerea das refeições do of-
lieial de quarto, pela qual, sr. 
Madec, n3o lhe quero mal al 
gum. Irei até mais adeante; para 
o faturo tomarei em conta a 
sua opinião. O offlcial de quar-
to será substituído para poder 
tomar aa suaa refeições, e o seu 
substituto redigirá e assigoará 
a hora ou a meia hora de quar-
to durante a qual houver diri-
gido o serviço. Gosto da justi 
ca e nlo quero vèxar pessoa 
y^ima inutilmente, bem vô; 
OM, se inteiramente me agra-
dou a sua observação, meu caro 
•r Madec, ido pude levar a 
bem os atrevimentos do sr. Pby-
kra. Zombou das minhas ordens; 

illudiu-as jactanciosamente, in-
terpellou o seu criado por bra-
vata, fez uma acena não menos 
inconveniente do quo ridícula. 

—Creio, commandante, que 
o sr. Pbylon n5o teve a mais 
leve intenção offensiva, disse 
friamente Madec, tão pouco im-
pressionado pelos cumprimentos 
e concessões (le Liart, como 
pelaB suas criticas e ameaças; 
reconheço que o sr. Phylon pro-
vocou a noBsa hilaridade, mas 
eu não lhe teria dirigido a mi 
nirna observação, ainda que me 
suppuzesse com direito para isso. 

—Senhor tenente! bradou o 
commandante fatigado e quasi 
envergonhado de ter assumido 
debalde o tom mellifluo, e de 
o ter conservado por tanto tem-
po. Senhor tenento I repetiu elle 
com vehemencia e batendo o 
pé. 

Madec ficou imperturbável-
mente sentado, e ergueu os 
seus grandes olhos azues e se 
renos para o oflicial superior. 

O commandante lamentava 
ter-se mettido nesta conversa-
ção hypocrita. No principio po-
dia ter mandado prender Ma-
dec para o castigar, pela bulha 
da praça de armas, podia pro-
hibir a todos os membroa do 
estado-maior que foBaem a ter-
ra; mas, querendo que o ofli-
cial se reconhecesse cülpado, 
ou querendo captival-o com 
uma fingida amabilidade, nau-

fragara em presença do sangue-
frio e da rectidão de espirito 
do Begundo-tenente bretão. 

Levantou Be. Madec ergueu-
se logo. 

—Não teria mais que dizer, 
senhor tenente, disse o com-
mandante num tom aêcco, e 
limitar-me-ia a ordenar-lhe que 
recommendaBse aoa seus colle-
gas ordem e decencia, se não 
tivesse que lhe dirigir outra per-
gunta. 

—Qual, commandante? 
—Porque cinge espada, quan-

do o mando chamar ? 

— Protestei, commandante, 
não tornar a sahir da praça de 
armas sem espada. A ordenan-
ça auetorisa-me a cingil-a, e 
cingil a-ei emquanto puder. 

—Pôde dizer-me o motivo 
de similbante determinação ? 
perguntou Liart encolerisado. 

—Com muito gosto, comman-
dante, redarguiu Madec, aem a 
mínima hesitação, Bem a maia 
leve perturbação. 

—Queira então dizel-o. 
—li' unicamente para me fa-

zer respeitar. 

—Que entende o senhor por 
isso ? exclamou Liart com vos 
acre. 

Madec principiou a pesar as 
suaa palavras, e respondeu com 
mais vagar, mas não com me-
nos firmeza. 

—Entendo que, se, por des-
graça, a bordo ou em terra, 
alguém ousasse insultar me gra-
vemente, se alguém levantasse 
a mão para mim, se me dés-
aem uma bofetada ou um des-
mentido, o castigo seguiria á 
injuria. 

Liart deu um passo á recta-
guarda, e encarou Madec, tran-
quillo agora, como, na noito pre-
cedente, no meio das chammas, 
tranquillo em presença do pe-
rigo, o> maior dos perigos do 
mar. Este sangue-frio extremo 
reagiu aobre o capitão de mar 
e guerra, que abanou a cabe-
ça, e approximou se sorrindo. 

—Mas o sr. Madec pensa bem 
no que está dizendo? 

O oflicial bretão conservou-
se firme; e cora um tora pau-
aado que acabava de tomar, por-
que o instante era solemne : 

—Não só penso agora, mas 
tenho pensado muitas vezes, 
commandante. 

Liart fez um signal de incre-
dulidade, semi-familiar, semi-
zombeteiro. 

—Quer uma explicação maia 
clara? tornou Madec sem se 
animar ; digo que extendo no 
ch&o com uma cutilada qual-
quer homem, ainda que seja al-
mirante ou príncipe de sangue, 
que não tenha por mira aa at-
tençOea devidas a um oflicial 
de marinha. Supponho, com-

mandante, que estima como eu 
a arma em que temos a honra 
de servir, e que portanto pensa 
como eu penso. 

Liart assumiu o seu ar mais 
fero; estava pallido, rangiam-
lhe os dentes de cólera, e ex-
clamou com voz Bacudida: 

—0 que t senhor tenente, se, 
num momento de mau humor, 
um almirante so excedesse até 
certo ponto, matava-o ? 

—Sim, commandante. 
Madec estacou. 
Depois entreabriu a farda, 

pôz a mão no coração, o pen-
sou com uma satisfacção quasi 
ingênua: 

—Não pulsa mais depressa 
que de costume. 

Liart aeutára-se. 
Depois de alguns minutos de 

silencio, soltou uma eBpecie de 
rugido interrogativo. 

—Não, commandante, respon-
deu o tenente que julgou ter 
adivinhado o que Liart queria 
dizer, não me matava, preferia 
ser julgado. B' provável que 
me fuzilassem, mas mataria pri-
meiro o inaultador, isso affianço 
eu! Havia de me vingar ante-
cipadamente I 

—Ah 1 senhor, disse Liart com 
voz abafada. 

—G declaro á face do céu, 
proseguia Madec cora verda-
deira magestade, que julgaria 
prestar um serviço asaignalado 

ao meu paiz e cumprir um no-
bre dever, sacrificando-me pela 
dignidade, pela honra, pela re-
generação da marinha france-
za. Seria Deus o meu ju iz l . . . 
—Pobre mãel disse Madec de 
si para si, e o coração pulsou-
lho com maiB força que de cos-
tume. 

Liart interrogava ainda com 
um olhar injectado de sangue. 

—Sou bretão, commandante, 
disse o oflicial dominaudo a sua 
commoção. Quando eu era ma-
rinheiro, tratavam-me como ma-
rinheiro, e eu não o extranha-
va; sou offlcial, quero ser tra-
tado como oflicial ou morrer. 

Madec deseuvolvéra aufflcien-
temente o seu pensamento: calou 
ae. Liart, que ae tornava maia 
sombrio, não replicava. 

—Posso agora ir levar as 
suas ordens aos offlciaea ? per-
guntou o tenente, dando um 
passo para 8e retirar. 

O commandante, dominado 
pela situaç&o, deu um passo para 
elle. 

—Maa o senhor pôde queixar-
ão de ter sido insultado? 

Madec olhou fito para Liart, 
e, escolhendo os seus termos 
com mais prudência do que nun-
ca, respondeu com voz sonora: 

—Esta noite, quando eu es-
tava de quarto, o commandan-
te meamo me disse que eu tinha 
mentido. 

, Eataa ultimas palavraa foram 
pronunciadas com esforço; Ma-
dec principiava a fermentar tam-
bém ; subia-lhe o sangue ao roB-
to, e tremia todo. 

—Minha pobre mãe, reza por 
mim I murmurava elle. 

Liart, exasperado, tirava de 
cima de um traste uma espada 
cujos copos apertava convulsa-
raente; Madec tornou a encon-
trar o seu sangue-frio habitual. 

—Felizmente para mim, e 
felizmente para o commandan-
te, eu estava sem armas. 

Depois accrescentou em fôrma 
de commentario:—Acho muito 
sensata a ordenança quando exi-
ge que o offlcial de serviço esteja 
de espada. 

O commandante Liart des Ar-
dannea teve medo. Atirou-Be á 
campainha. Apparecou um timo 
neiro. 

—O caderno de serviço 1 bra-
dou o capitão de mar e guerra. 

—-Prompto, commandante. 
—Senta te alli á minha se-

cretária e escreve. 

O timoneiro pegou numa pen-
na, e escreveu o seguinte que 
o commandante dictou: 

SERVIÇO DOS OFFIdAES 

OBDBU PARTICULAR 

Art. 1«—Os offlciaea continuo-
« o a receber todas as manhls. 
ás sete horas e meia, a ordem 
do dia concernente ao uniforme 

Para o» Bstados-UjMos 

Vap. Ing. Flarnvin 

NOT IC IAS M A R Í T I M A S 

TAP1BRS BSPEBAU08 SO BIO 

21 Portos do Norto, Bratil. 
22 Bordenx e esc., La tlata. 
22 Nova Zelandla, Ionic. 
23 Rio da Prata, Magdalena. 
21 Llverpool e eso., Garrick. 
2:! New York e esc., Htrabo. 
21 Llverpool e eso, Haudel. 
lil Rio da Prata, por Santo», Provenre. 
28 Portos do Norte, Itaqm. 

VAPORES A IABIB DO BIO 

2 ! Rio da Prata Duca di GaUiera. • 
22 Macahé o Cabo Krlo, Norinanciia. 
23 Santos, Commandantr. Alvim. 
2.1 Pernambuco o esc, A vis. 
21 Londres por Tonerllfe, Ionic. 
21 Rio da Prata, La Plata. 
2 ! Hamburgo, Bahia o Lisboa, ííon-

tevidio. 
24 Soutbampton. Bah.. Pern., Lisboa, 

Vlgo e Autuorpla, ilagdalena. 
21 Caraveüas e esc., Atliayde. 

VAPORES fSPÜIUDOe EM SANTOS 

22 Europa, Cintra. 
27 Europa, Provence. 
28 Europa, Tijwa. 
30 Europa, fitttario. 
4 Marselha, Aquilaine. 
8 Europa, Attioitá. 

VAPORES A BABIB DE BAHTG8 

27 liuropa, Cintra. 
30 Europa, T/jnca. 
1 Europa, Peto/i. 
5 Europa, Botario. 

12 Europa, AtliritA. 
21 Europa, Medusa. 

M A N I F E S T O S 

ConcInsSo da carga vinda pelo va-

por francox Charente : 

DE IIORDEAU.T 
3 brs. viuho, ao Luuvro Paulista. 
1 cx. cerne o queijos, a G. Gochchd. 
d ditas capsntas, a J . Colon & C. 

31 ditas vinagre, a Burgos, Miihomens 
& Guimarães. 

1 dita conservas, aos meamos. 
6 brs. vinho, a Azenha Irmão & Mo-

raes. 

8 ditos idooi, ao dr. Ciaro Homom 
do Mello. 

1'0 cxs. cognac, a Ch. Lev j & C. 
28 brs. vinho, aos meemos. 

16,-2 ditos idem, idein. 
1 dito idem, idem. 
1 dito idem, idem. 

11 ditos idem, idem. 
6 cxs. cognac, Idtm. 
0 brs. vinho, Idem. 

4/4 rtitos Idcro, a Pirech. 
10 ditos idem, u Piorro Dnchou. 
2 cxs. biscoutos, a Moyeés B. do 

Queiroz. 
20 ditas veliae, ao mesmo. 
3 ditas am; ixas, idoiu. 
2 ditas raidinhas, idem. 

2 ) ditas, cognac, idem. 
25 ditas rhuiu, a C. Sampaio Rodri-

gues & C. 
1 dita amostras, aos mesmos. 

20 brs. vinho, a Bento Guimarães. 
50 cxs. coguac, ao mesmo. 
12 brs. vinho. B U J ordem. 
16 amrs, coguac, a Pierro Ducheu. 
25 brs. vinho, a J. Bordes A Fièro. 
0 amrs. cognac, a E. Bordes. 

100 cxs. idem, a üeraldo Leito & C 
5 ditas roupa, a A- Souza & C. 
1 dita eamlsolas, a V. Ida Weiler 

Frères Oppenheim. 
2 ditas roupas, & mosma. 

20 brs. vinho, a Pierro Duchoa. 

5 cxs. cognac, ao meemo. 

Manifosto supplomontar: 
100 vis. vinho, a L. do Moura & C. 
100 ditos idem, a C. P. Vlanna & C. 

1 cx. colletes, a Adollaide Larroquo. 
2 vis. rbnm, a J . Menu Marqno. 

25 cxs. xaropes e licorea, ao mesmo. 
6 brs. vinho, a Bloch Frères & C. 
4 cxs. idem, aos mesmos. 

154 ditüs batatas e alhos, a J . Menu 
Marque. 

15 brs. vinho, a Ch. Culty 4 C. 
21 vis. vinho, a A. Puoch & Resende. 

115 cxs cerveja, cognac, agua de vi-
cby, vinhos, etc., aos mesmos. 

Lugre Inglez Binace, procedento de 
Ranguon: 
27.134 soa. arroz, & ordem. 

Art. 2o—O uniforme de bordo, 
para todos os offlciaes, mesmo 
para o serviço, será sem armas, 
a não ser que se especifique o 
contrario na dita ordem do dia. 

Art. 8"—Todo membro do 
estado-maior que sahir de bor-
do deverá ir com o uniforme 
prescripto, e armado segundo 
a ordenança. 

Liart a8signou cora mão tre-
mula. 

—Leia e asBigne, disse elle 
depois a Madec. 

Madec leu e assignou, cum-
primentou e sahiu. 

A' porta da camara do con-
selho, deu de cara com o sar-
gento que o esperára, não Bem 
impaciência; trocou se uma se-
gunda continência militar. 

—Nada! nada 1 pensou o sar-
gento irritado. 

Chegando á praça de armas, 
o tenente bretão não parecia 
mais perturbado do que de cos-
tume; entrou no aeu quarto, e 
desarmou se tão naturalmente 
que ninguém fez reparo; de-
pois den cinco francos a Sch-
neider, e disse-lhe no tom mais 
simples: 

—Procura ahi na tripulação, 
e compra uma faca de mari-
nheiro; mas quero a maiapon-
*"aguda que possas encontrar. 

E«te incidente passou desper-
cebido. 
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